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iD DfSPOVOAMENTOI
� I
I DO ALGARVE I
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PRESENÇA de numetoS8is senhoras, ofel1ecel1 muUo brilho à
cerimónJ,a da ;inaJUguração das novas dependências da OrgaIllim­

ção Bancãrla Pdnto d'e Magalhães, Lda., situad8Js illlO ,ponto de encon-

I tro da Rua Teófilro BI1aga cqrn a Avenida da República, zona cênwl­
.

ca e mutto concorl1ilda de Ví�a Real de Santo António. Realizada na

________________ manhã de ,sábado pa;s!sado, !a e�a aSiS�ltiram o presidente da Câmara
,-

Municipal daquela VlUa, dr. Antó-
niO' Manuel Oápa Horta Oorr'eia; O'

vice-pI1esidente, sr. Manu�l Medei­
ros Bravo, v,ereadores ,e outr,as au­

toridades, algumas das entidades
,mais representativas da Província
,e dO' concelho vHa-Tealense, di,rec­
toves de O'utros' Bancos algarvios 'El

mui:to público.
.

Pelo Banco Plinto de Mag,alhães,
estavam presentes, com suas es­

posas, os 51'S. Afonso PlintO' de Ma­

galhães, directO'r-geral;" dr. Pon­

ci8Jno Serra;no, consul tÜ'r jurídico; 'e

dr. Tito FranciscO' Sanehes, direc­

tor; Alfredo Freitas Pinto de Bar­

ros director de Agências; CarlO's

Alberto Alão, ,subclireotor; .António
Urge! de Almada Guerra� Inspec­
tor do SeI'V'içO' de Correspondentes;
arq. Pedro Queiroz Mesquita, autor

(OoncM na .... f.ldg.na)
O sr. Afonso Pinto (]¡e. Magalhães discursandO' nO' acto

inaugural da nova dependência bancália

DISSEMOS há poucos, dill;§ nestas
mesmas colunas que nunca a.

vida no Algarve fQra fácil nem o 6
agora que o turismo O' enriquece
poteneíalmente, Dissemo-lo pelo co­

nhecimento que temos dos graves,
problemas que ateetam a Provincia
e que têm vindo a agravar-se ao

longo desta década, deixando-nos
numa permanente e ínquíetante in­
terrogação sabre' Q' seu amanhã.
PQis e8iSQ Í1ificuldad� por nós re­

ferida, cuja autenticidade taliVez te­
nha suscttado dúwda.$ entre muitos
dOIS nossos leitores,: é agora eonñe­
mada pelo ,Instituto Naeionaj de
Estatist:l.ca na sua divulgação do
apuramento. prelímínar dQ XI R.e­
censeamento GeraJI da PopulaçãO'
referente ao distrito .de Faro. Se­
gundo esta oficiflll fonte de infor­
mação, a nossa Provincia acusa um
decrescimento popuãacíonal de 14
p.or cento OU seja de 44 681 pessoas,

�-"-"'''''-'''''''''_''_''_Tt

VISADO. PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

.

por Maria Carlota:m, como se vê, alarmante o que
'se passa no Algarve em relação ao

seu despovoamento geral, mas se I Santa Bárbara de Nexe, Barão de
atentarmos detalhadamente nos da- S. Miguel, Salir, Allferce, Pechão,
dos estatístéoos sentamo-nos apavo-I

S. Marcos da SerI1a, todas com

rados, Que irá acontecer às nossas uma dimInuição demogrãñca S1Upe-
aldeías como: P�redro, Bordeíra, (Oonclm na .... f.lagÍ1WJ)

N0S prímeéros seis meses deste
• li ano, O' Fundo d,e- Turismo gas ..
tou em fmancia,mentos cerca de
211 mil contes, mais de metade dos
quais em empréstimos à indústria
hoteleira.
Esta verba inclui diversas maniJ..

festações de Qrdem folcl6rica e des­

portiva, numerosos melhorame¡ntos,
e. também campanhas de promoção
turística no estrangeiro. Através
da ediQão de guias, folhetos·� des-

A INICIATIVA PARTICULAR NA

BASE DO DESENVOLVIMENTO
TURlSTICO

dobrãveís, em váriaS linguas, a Se­
eretaría de Estado da lnforma.çã.O'
e TurismO' tem I!anQado aos quatro
ventos a divulgaQão das. nOS!Sas be­
lezas naturais. O Algarve ocupa
uma boa parcela desta documenta­
Qão, que vem sendO' distriblÚda com

assInalável êxito pelas CasaiS de
Portugal nO' es,trangeirQ e pelos
CentrOiS de Turismo.
As consequências dessa campa­

nha s·ão agora visív.�, aQ verifi­
car-se que os nossos hotéiS estão
chelios durante a época ballnear e

grande p8Jl"te das estações, inter­
médias. A acção de propaganda
turística tfm .Slido ampIalp.ente
cQmpensada com a entrada de divi'­
sas estrangeiras no pais, o que se
vem verificando, não só através
dos veranea.nJtes em férias, mas
também nO' financiamento de gran..
des empreendinientQs.
O Algarve é um exemplO' sf.gnUJ­

catJiJvo, pois tantO' nos. nossos ho­
�is como nos outros cónjuntos ur­

banísticos, hii ,capitalistas de 'vã­
rias nac.ionaJidades e sociedades fi­
nanceiras de projecção Últe11UWto­
naI. Há também que preSJtar home..
nagem a esses homens que acredt ...
taram nas nossaS' possæbilidades tU­
rfs,ticas e investiram na nossa; ter­
ra. A eles se deve mlÚto dO' que foI
feito de Sotavento a Bàrlavento e

que, posterionnente, chamou as

atenQõ�s dO's capitais portugueses.
.

A iniciativa particular �nce,
p.o.i:s, grande parte das; hQnras delll­
ta nova flJ,ce dO' Algarve, embora
as enti<lades ofidais tenham reser­

vado verbas especiais para 01 'pro­
grama de desenvolvimento turísti­
co e para a sua' propaganda.
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I

por Ernesto CoutdnhQ I•1 VIU - Â LIBERDADE RELIGIOSA
iii! E
I

26. RAZÃO DE ORDEM.

,II
Nesta ,sérile de artigos quel, há a]¡guIIl1'!I<s seman3iS, vem s'endo de�

'"
d1i'cada ao pmblema da reviSão cOllSltiJtucionaJ" foi abordaida já (cfI'. ii!1i!I n.o 13) a 'questão da «LIberdade e iinvlo�abi!lWade de crenç31S e prá-

'"

JI! t�cas reIT��osI3lS».· '"

� Nes'sa. altura Umitamo-nos a remeter o assunto para. esltudo li!I a
.

pu¡blicar 0lP9rnunamente, fundamenta;lmente por motlirvQS de na-

il! ture'za s:ils'Ilemátic!a e de oportiunliidade.

II A opqrtunftdooe surgw agora, com o liníoto da d1s'cul'3\São na

I As.semb1eia N¡wiona'L da propOSita de led de liberdade reliig'iosa.

I 27. A «NECESSIDADE» DE UMA LEI DE LIBERDADE RE-

LIGiosÂ.
.

I•1.. A Liherdade re11giO'sa é consagrada na Core;,tiltuição. Poli,ti,ca
da Repúblliic3i Portuguel'3'a (art.o 8.°, n.O 3.°) nos s'eguintes: teI'mos:

I «constituem dkedtas', Jã:berdade e garantias ;inddJv'iJdu3/bs dos cida­
dãos portuguelsC\S a liberdade e a dnvlolabili'dade de crenças e' prá- Iii!.
ti:cas reHgi'Osa;s:, não ,podendo ninguém por caUIS'a del8Js ser pers,e- ii!guildo, pri'Viado die úm direito, ou 'ÍIseruto de' quaLquer dever cívico. ii

I Ninguém Is'erá o:bIÚg8Jdo a responder acerca da reJi:gião que pro- I
I fesiSa, a não s'el' 'em "inquérii,to estatísüco ordenado por led»'. ii!,
II

ElSIte texto é, s'a1vo quanto à mcllus'ão da exipreslsão «1iJJyerdades'»
ii!ii!no 'COlI1pO do avtilgo, ,ex¡acitamente o meSlmo que fot 'P'¡eb�scltado

I
pela. Naçãodem 1933. I

Conjuga a estai declaração de princÍlpios com os restantes, d�- Il!
reitos, li:berdaides 'el garantias dndJivddua;i� - ltberdade de eoop'res- I

I
são do penlslamen:to, de reunião, de 3ISs'Oc'iação, etc. - e a �gual- Idade dos ciidadãos perante a Lei (art.o 5.° da CODlsltitulição) pare- Ií!l!
oe que nadia mailS ,ser!ia necessál1iIo para efedlvamente se verifd­
cal' a «liberdade l1eliig;iœ,a» em Portugal.

E n3ida mails s€Jvila ed:1ectivamente necessámio ... lSe se tLvesse

querido consa;grar a überdade reJi.grosa.
M3JS porque não fui essa a intenção, nem nos te.x,tos, legruis,

cerca da 38 anos sdbre a proclamação da Idbel'd!ÍJde re��giOlSa, de

i!1 apresientaJr à Nação o que, em flaoe do texto cons'tiltudona:l, não
é mais que uma reditmdância - a leil da IJ1berdade relJiigiosa.

I O próprio Governo não esconde œta 5ituação quando, nOI pro-
.

I jeClto de propœ,ta1 de lei n.O 6/X, como Biliás na própria proposta ii!
I de 1er n.O 15/X (1) justiifiœ. a S'Ua d:næoiatiiva Leg1islativa nos se-

IJ!JI gutntes tetlmo9: «O' próprio regime it'ixa;do pa;ra a Igreja oa!tólica
I C .. ) faz aVI\l:ltar as def,icdênci3JS do tratamento conferido às, ou-

I t'I'as ,confiSlSões» (2). I1 E logo. em 's.egulida, no mesmo texto 8Jfirma: «as conf1lSsões,

I rel1g.iosas não católic3JSI_ têm' viVlido numa slÍ'tiuação, de mero facto,
i! com prejuizo para¡ 'elas e para-.o próprio Estado» (3). ii!i!

Ora, 'OOIVa sUuação de deificiÍ:ente ,tratamento conferido àsl con- Ifilss'ões não católiiJCas a par de, em manifesto prejui7JO seu, terem ii!!
siiJdo conceddJdO's' dJet'erminadæ pr1vH'égd¡os à igreja caJtó,uoa na Con- Iii!ooI1d!at'a <l'e 1940, permitilu quel, em 1971, se pudess'e afinnar, ,sem

iii!
opOlsdção 'ailg,uma, que «aUé há bem pouco tempo os católdlcos: do - i!
nœso pais ( ... ) sempre foram privLI,egladoS', d!Í'stJinguido\S e 'S,e I
con:slideravam ,como de uma casta sluperior». E ad1an1:e o autor �
da 'Intervenção na AJgls'embled:a Nacional: <�importa diz'er que quem I
não faslS6 ca;tólico O'll se não dirsse8lse católíko era prete,J:'Iijdo 8Jté �
'em lugares públdcos e os gieUSI fHIhæ mal V'1stos nl'lls' esCOllas» (4). I

AlguIliS outros factores cont!'li!buiram pam 'a iniciaUva gover- �I namental. E o meno.':!' relevante de1ers não foi com cer,t.elZa o esque- II oimento do voto formulado por Salazar em 1940, de que «o ESlta- iii!

,I do vai a}bs'ter-'s'e de fazer política com a Igreja, na certeza de I
II

que a Igreja s'e 3ibstém de fazer políHca com o Estado» (5).

II28. O PROJECTO DE PROPOSTA DE LEI N.o 6/X.

I i!1.. Parte o projeoto de' proposta de lei que o Governo :submeteu a

I Parecer da Câmara Corporabiva, da declaI1ação de que «o EstadO' ii!1i!1 reconhece e g¡aran,t'e a liberdade reIig'iosa a nacionai,s e es,tran-

geiros 'em todo o ·território português» (BaÆle I), para, em segui>- i!
iii! I i!
I dt,a (B3ISde I)'l delfindr,tO que_entendte .Pdord,hl!bl�rbdaddedreIILg�I·?s:a. Nos, I
JI!

ermos 'a:qu,e 'e preceL o serao
.

con eu o a 'L er a e r,e Qg10s,a os'
..

I direitos ide pr'o'fessar ou não uma Nlligião, de não responder a iil!1

I
perguntas laeerca da religião, de expriInir cQnvicQões pesSloais> em

matéria re1igiosa, de praticar OS actos de cultO' próprios die quwI- I(Oonclui na $.. pagina) I
,_"_"_"1IIaWI...,'_" ...,'_"-." ..." ...,,...,,.....,'�"'WL'II>1Ila,"

P'adernie
no dia 24 está da,·falra
Para quem 'lio Algarve não

__tiver._p.r<J){J'l'1ima 'P(Jh'(J, J)I! p'¡'óxi­
mos dias 24 e 25, Pad6rne ofe­
rece-lhe uma Feira (a de Bão
Tiago) em cheio. O Grupo dos'
Amigos de paderne àecidiu (e
muito bem) reavivar a Feira e

para já está a divúlgá-la: já
muito mais, gente sabe que
existe' um/a feira em Paàerne.
O Jornal do Algarve atento

a todas as inici'ativas que vi­
sem o progresso do Bul, no pró­
ximo número não s6 dará mais
pormenores da Feri,ra de B. Tia­
go como também iMerirá uma

desenvolvida reportagem' da
reunião dos padernenses que os

levou a escolhar o futuro, pela
associação, pelo progresso.

\ttl

�,'IIIft.'_"_"'''''�"t..WIII
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I �����;���,�;;��1�J!�� I
I tos turíscícos de ESlpanha com os d� Algarve;

.

Eis .o resultado: I
� I
I I
I ESPANHA ALGARVE �

iil!liiI! ¡
Apartamersto (55 m2) Albufeira (53 m,2) ,436 000$00 �

O REI fazia anos e àava uma
Costa do Sw. • . 143440$00 illi

[eeta no seu paldcio de Verão, Apartamento mobilado (90 m2) Albufeira (79 m2) .658000$00" �
pr6ximo œe Rabat. aenten.a8 de Maiorca�. '. 356 800$00 - JI
convidados, tm-tre os quais todo o I
Governo, o aorpo Diplomático e a Jã tínhamos conhecimento de uns apartamentos !UJui m�mo I
fina flor das FMça8 Armadas. Re- nas nossas barbas (e cuja. publicidade finca pé nas praãas algae- ji!

pentinamente, o imprevisto. Uma vias, na zona de jo.go do Algarve.,.) e que custam menos uns,

IIforça do eœércitQ marroqmno, bem 150 coutos do que outros similares da nossæ Províncía,
œrmaâa e dirigida por alguns co- Prova isto a necessídade de rever a llegilslaçãQ em vígor da
nheciâos' nomes incluindo o chefe transaceãa {le Imõveís, Então não sem justo,perguntar qual sen\
da Oaeo: Militar do rei, invadiu o I O' .português que poderá comprar 58 m% de AJbufei,ra por um

palácio, disparando a torto e a di- í!l! preço superãor.ja 90 m2 � iMaiorca?
reito contra a assistência. I

.

Há que fazer um inquérito oficial a esIte mpo de especulação
.

Numerosos mortos e feridos, tro- I cuja fama por esse paiS! fora recai! sobre os $garwos mas cujo I
van!do-se tiroteio com a guarda do proveãto pertence a UllS1 quantos que nem são a1Jgarvios nem twI- I

f;,z�:tr:�r�!:t�� �;�t!:!a� I �::r;hes inteJ"esse O' progresso do país� Q progresso autêntico; I
movimento era·aprisiom:r.ào egfiilr- I I
dado à vista numa sala. Duas hora« 1IJI'fII ....._n....llIIiI••:Il<'&1lla'lllIl"''''IIIL''..Ii.i'.....-.II1.. IIIIIIIIIl'I__..:1r_.....nn.wllœ__.&iifi·
deoorreram no meio da confus{/,o,
enquanto parte âos revoltosos em

Rabat tomava conta do ed.iffcio dII
Radiotelevisão e transmitia para o

pats e estrangeiro que o rei. tinha
sido m01'to e que a república fMa
proclamada em Marrocos, que saía
assim da «idade feudab.
A realidade, porém, era outra.

Em Bkirate, os cadetes revolt0'8()3,
ao reconhecer o rei, libertaram-no
e prestOh"am-lhe honras, enquanto
unidades, do' eœ�rcito ,leais ao sofJe­
rano ocupavam posiçõ�. e dizima-

(OoneM na 5.' f.lagitul)

UM �ÂSSO À fREMT.
E DOIS ATRÁS

'VAMOSTER

VIAS DE COMUNIC!ÇAO
QUE SIRVAM O ALaARVE Saudável imagem de uma aldeia eJo interior a1Jgarvio

-

PORQUE'NAo SE DA
,

AO INTERIOR ALGARV�O
A OPORTUNIDADE TURíSTICA QUE MERECE?

E o

por Alvaro Santinho Co�lho

S MARCOS da Serra, aldeia da
• serra do ALgarve que até aqui

tinha estado ,esquecida, vai ,come­

ça,r a. ser 6erVlida pOl' grande", vialS
de comunicação com a Província e

o resto do Pai>'!. A E. N. n.O 264,
que, como sie swbe, já foi adjudica­
da ·e está a ser con�truída, fdicará,
depm'S de fetta, a \Ser uma da.s me­

lhorea do SUl do Pai:s, cO'm poucas
ourv8JS 'e poucas _+!!IUbklas, �endo a

largura de trducheira a trinchell'a
de cerea de Hi metros.
EsU projectada. a E. N. n: 267,

eDltre Aljezur e Mér,to�a, paSlSlando
por Marmelate, Monohique, Alfer­

(Conclui na 5.· pdgina)

O ALGARVE, devido à hete,ro­

geneldade dos seus wsitantes,
parece à pri� vds,ta, careoido
de atractivos que agradem a todos.
Talv'ez ,ainda não observássemos
a' m8igmttude do assunto, mas en­

tretantO' gara;ntimos temos maté­

na-prun:a pam to'd�8 os gostos.
Precisamos apenas de aétualizar

FOI MUITO CONCORRIDA
A -GERIMÓNIA DA INAUGURAÇÃO-

DAS NOVAS INSTALAÇÕES
DO BANCO PINTO DE MAGALHÃES

por F, Clara Nefts

e' aTejar o calendãrio oficial, iill-.
cluindQ nele, com urgência, o ca­

dastro turisb1co de cadá. concelho;
Não podemos de factO', levar a

Vlioo ,tecendo justos louvores, sô­
JYlie'D:te a areias itiinalS, !Clima �cep­
cioDialmen<be privn�giado, águas
temperadas Ie ,céu azul, como se

istro lesgomsse 8JS noss'as pO'ssi­
bllIdades. S'eria desconhecer a pró­
pria dque7Ja que posslÚiuo9. ELa

patenteia-se por aí, parcialmente
virgem e mexplorada, à espera da
sua hora '8 de uma !8Jl"l"aJIloada. de-
clshn_a.___ -- _

Não é fácil encontrar noutras
nações o «maJterialb que ebUillda
no !II11teriO'r algaI'V'io. Junto de ,es­

tradas, nas bifurcações de cam�­

MOS, 'v,eredlllS ou simples Itrilhos,
deveriam as autoridades concelhi8JS
afbcar '6In português, inglês e fmn­
cês, d1stioos l'!ef1erenc�ando determi­
nadas p'l'eoiosidadles que ficam ao

(Oonclui na 6.' f.lagitul)

él sa-,}de
EM VILA RIAL 'DE SANTO ANTÓNIO
A

. . .

• ti maIor rlquesa

A CARNI:
Os produtos de origem ani­

mal são indispensáveis à vida
humana, principalmente na

fase de crescimento. Por isso,
ao compor as refeições, pro­
cure sempre associá-los aos

produtos de origem vegetal.

Cambinações tais como, ce­
reais e leite, mooarrão e

queijo, ovos e pão, erv:illh86 e

salsichas, resultam em ali­
mentos mais ricos � proteL
nas do que os (la origem ve­

getal isollados, conseguindo­
...se, assim, satisfazer melhQr
as necessidades prateiclI8 do



I JORNAL .DO ALGARVE

Restaurante Bar ZORBA
Junto ao Aeroporto, estrada da praia - PARO

TRESPASSA-SE

Por não poder estar à frente do negócio. Bem equi­
pado, moderno e pronto a funcionar.

Trata o próprio pelo telefone 22479 ou na Rua de
Santo António, 15, em Faro, nas horas de expediente.

Ecos

C'IIIlI"· d_ ll"S
_.

• ii........ ·---·
�,

FOI INAUGURADO O CENTRO
DE ASSISTl1:NCIA SOCIAL

«ROUPA SUJA,. NA ASSEMlBLIDIA

DO ESPERANÇA

Gente nova

DR. DIAMANTINO D. BILTlZAR
Médico �pecla.Ultta

Doenças e Cirurgia
dos RiDa e ViM UriDAriu

Consultas à.9 .segundas, quar­
� e sextas-feirll4J a partir

dM 15 horas

ClIIII"rll: III II,Ua'a LI,.., 11-" 1.0 hii.

FA.BG

lellll.1I {ClIlIIN'11 2 211.
I1aIftIeIa 2 4J II

A POVOAÇÃO DA LUZ E A

SUA FESTA

A PIPI NO CLUBE DA PRAIA

Prémiospara osmelhores

jardins das escolas

primárias
Rœ,Liwu-se m8ilB uma edlcão do con­

curso anullil entre ·os jardIns das esco­

las prlmárJas doeste distl'llto. mwrati,va

qué COnita com o �trocinio do GOV!eTllO

Oi,vH de Faro. Tlra.ta-se lIe um certame

de' alto interesse educa>tirvo. conhecidas

as múlt�plas vlIDtaJg>ens educativas da

prática da jardl:nag>em.

M41[)4 1 S()()

AGEND..A.

Encontra-8e em trænca convalescença
da intervençilo c-irúrgica, a que se sub­
meteu no HO'spital de FO/I'O a menina
Armanda Ma·ri4 de Sou8a MOOjua Leal.

Farmácias
DE SERVIço

Cinemas

ComissRo R8g�on81 da Turismo do Algarva
EDITAL

o tuneral que constatuíu grande ma­

ni6lstacão Ii.e pesær, e�ectuou-se para o

cemi,tél1Í1O da Luz. de Tavira. . lolas
De 12 a 20 de JulhO'

VILl\ REAL DE STO. ANTONIO

37050$00
29560$00
25 150$00

.

21790$00
20 960$00
20830$00
20640$00
20�00
19'700$00
15640$00
14760$00
11550$00
11 030$00
8800$00
6850$00
3790$00
2800$00
1850$00
1350$00

293830$00

Destooou-ee d Itdlia, ondeJ durante
cerca de um mes, frequentara um cur-

80 de 68PeciaUsaçilo. 80b o patrocinio
da O. C. D. E. e do Govern.o italiano,

I
res Aquilino filha da Br· D ROsa âos

o eng. agr6nomo er, Fa.'UI8tino
Henri- Már:tire8 AqÚilino e do Sr. J08é AquiH­

q�e Barradas, téC'fIIWo da E8taç/!,0 Agrá- no, com o er. João Manuel da CC).1Icei­
'l'Ul de Tavira e presidente � Coopera- ção Toledo, filho da Br.· D. Maria da
tiva AOT!cola de Santa Cata:nna da

Fon-,
Conce;f;çilo Augusta e do sr, suu« San­

te do Bwpo.
.

tana 'Gomes Toledo. Foram padr'¡nhos
= Com sua esposa estd a fé-¡ias em da noiva. sua irmã, sr.· D. Maria Ma­
Corte Velha o sr, Alberto Martvns Gon- nuel âoe Má1·ti1·es ROdrigues e o pai
çalve8 nO'880 asB'tnante, na Alemanha. do noivo, e pelr> noivo a S1·.• D. Mamia
= D:(j p�sagem por Vtla Real de San- João Reis e esposo sr, capi·tilo da Avia­
,to António, e8teve na nwsa Redacçllo çilo Deodato d08 ReiB.
aaomaamtiaâo de s�a esposa, o �. An- o« noivos fixO/m residência 'em Ca-
tero Mart1n8 Xav�6'I', n0880 as�nante cém.
em Ave·wó
= E8tá a férias em Vila Real de Santo Doente
Ant6nio, o er. Ant6nio Gonçalv68 da _

Cruz, agente da P, S P. na prov'ncia
da Guiné.

.

= Bnoontra-ee p'as8ando uma tempora-

Pelo que até nós veio, It. assemhleíe da na suu quinta, nos arredores de

g�al que no E�peranÇá. se realizou em Faro, o nosso comprovinciano, er. coro-

7 deste mês ,para �eito de IlJpresenta- net eng, Manuel Aboim Ascensilo de

cão de contas e eledção dos corpos ge- Sande. Lemos, p1'e8idente da Caixa de

rentes foi prM'iga em lavagem doe erou- Previdência ão» Engenhe'iros e vogal

,pa suda» o que é de ·lamentar. do Conselho Superior' da Crue Verme-

Rogérío Duarte pdŒ1l€dJ'o da causa lha Portuçueea.
do Esrperança. que dul'8lI1lte o temp<> em = Acompanhado fle sua esposa Br.· D.

que agíu como director. realizou obra Maria. Ieabe; ywente Garcw" esteve

de V'U!Ito valortzændo grandemente o uns d'11a8 em V�la Real de Santo Ant6-

Paraue de Caanpisnio que tem sído a nio o oosso as8inante em Lisboa, sr,

mlllior fonte de veéeTtâ: pâra·a·iffiwúiten� '�L¡¡i8'"1Perrut1ld?i 'SaZoodor atlrcm: . . .

ção do clube fez uso da palawa apon- = Em gOZO de férias, encontl'a-se em

tando o que' em seou eIlitender Í>od,ea-j& Cascais o sr. Manuel Pereira da Cruz,
oontribuir para elevar o clube. Mas. nosso assinante em Lisboa.
.talvœ 'porque se 1II1ongou em' assuntos = EBtá a féria,s em Portel, a sr.· D.

de ad�tração e as «massas:> poueo Maria de Jesus Gome8 Ildefonso Fia­

rums alC8Jllç8JIll que futeJbol. um IIISSO- lho Silo JptJ.o. n_ossp, assinante em Mm'­

oiado trouxe a lume coI:æs doe somenos -melar (V�dtguevra).
importânoia para ma.lquistar RogériO = Está gozandr> férias em Faro o Br.

DuQd':OO. acabando a sessão �}or. se tor- Ar�ldo do Nas.c-irJ�ento Sant08, nosso

'llar imprópri'a de pes,sollJS que se pre- ass>mcmte 'em Olwal BIJBto - Lour68.
zaIn provoC8Jlldo nesbas desinteresse pe'- = De vil8ita a 8ua fO/miUa e acompa­

la càusa do clube. c� o qUieI todos Jiica- nhado da 68POsa encontra-8e no Algar­
vemos 'J)a'ejud,ica:dos. ve o 1IOSSo compro'Vinciano sr. Rogér'io
Os' que trlllbaLham poo- amor às cau- Glória Coelho, há cmos no Brasil.

sos qUIe servem, devem ser poupados = Acompanhada de seu esp080 �tá em

a d,issrubo,r€S e assim fO'rmulamos votos Portimilo a n08sa comp1'ovi!nciana sr.·

para qUieI em .sessõ·es futuras, esteja D. Cust6diJa Glór·ia Gome8.
presente o espirito de compreensão que = Acompanhada de 8eu marido e filha,
a ,todos d'eve .ser dado para ajulzarem encontm-se em Vila Real de S'anto An­

segundo .0 que a razão aconselha. t6nio a nossa compr01Jli.nci:ana sr.· D.
Maria J08é Socorro Ten6rio Guima­
riles.
= TO/mbém �tá em V�la Real de San­
to Ant6nio a n08sa compr01Jinc-iana sr.·

D. Digna da Conceiçao Silva Rocha.
= Está na Curia, o nOS80 comprovin­
ciano :e assinante em Li8boa, Br. An­
t6nio d08 Sant08 Peres.
= Encontra-8e gorrondo férias em Mon­
te Gordo 'o sr. dr. José I8id1'0' Farrajo­
ta Rocheta, noS80 a8sinante em Lisboa.

Elm pleno mês de Julho. que atrai a

L8Jgos banhLstas <Le rod'BIS as :nacionIllU­

dade!!. repara-se. e em 1Il0SS0 entend'er
c:om JUsta razão. no lIJbandono' dillS nos­

sas praias.
Contactámos com as pessoas que em

Lagos superintendem nos servjQOs de
,tU:l'ÍSnlO as qruMs disseram que foram

s'oliol:tadas, pur mats de uma V'ez. provi­
dências à Comissão Re,glonal de Tu-

rismo. Em Porto Santo (Madeira) deu à luz
AdmJtimos que taJl comissão se veja uma criança do sexo ma8cu�ino a Br.•

em 8Jl)uros para acud,ir às ohamadas d,·.• Rosa I\'Iabel Pinho Vaz Ramires,
daI! d1"e!'_� localidades. nas .�QnQ.tcõ!'S.... BBPOS!t .. da .. ju'¡'s .. ile Direito dn,q'Mlª co­

de Lago,s mas como as praias abando- ,»'a�ca�' dr JORO Henr'qu MartiM.
nadas não contrtbuem pMa v.llilorlœr R�re;:

.
... . e .�

o turi·smo oxalá as ,pro,vldências nio = Num quarto particular do H08pUai
demorem. '1pO'tS em anOs anterJore9. If.n- de Tavira, deu à luz uma menina a

,tes d'e Jlu'lho. já sur�la 1II1guém a reU- BT•• D. Meer'La Manutl'la d08 Mdrtires
rar «a ma�l'» como o povo d'iz. Afonso, 68pooa do sr. Luí8 Man·uel Pe-
A 'pr8Jl:a Formosa, vulgo da Batata. 1'eira. A recém-noscida1 que recebeu o

é das que não d·lspensa. :vigilAncia. p¡e¡r- nome de Ana Rita AlOnso Pereira, é

manente. dada. a a.usêrulia dB Instala- neta materna da Br•• D. Maria d08
ções sa;rütári'8JS na zO!lla da Ri:belra. pe- Mártires AfoOt1J8<o e do Br. Jo/!,o V®
IBIS quais desde há muLto lutamos sem Afonso e paterna, da sr.• D. Maria do
resultados práticos. As restantes. tBtlIl- Rosário Cust6diiJo Pereira e do 8'1' José
bém cat1eiOem de ,v,I,�itlâncie.. pols se o Luí8 Camarada Pereira.

.

banhista. piltga por ter toldo. !pOr ter
chapéu doe sol. e ,pair este 8IIl:dar a:té
virá a p8Jg>ar por passar pela; pl'8lla,
bom será q.ue tudo se 8IPiI"esente de tor­
ma a. ¡tWoluir.

O Oentro de Assístêncía Social Poli­
valente de, Nossa ,S�nhOT'a do Carmo'.
foi oñeíalmente iIIlatugu,rado no passado
doia 18 pelo suosecretârao de EstaJdo da
Saúde ·e Ass'istênci'a. dr.' Maria 'lieresa
Lobo.
Pode d,izer-se que a obra. nasceu da

força de vontade das irmãs Santos. já
f8Jlecidas. a. úLtima das quais. D. Lu­
oínda Anino Santos a.inda viu fedtta. a

.. n1'll,m8i,,,ª taSé. 8J!!'0iI'8. ínauæureda,
··-A cerímõnía, simples mas solene. pois
dieu motivo à presen.ca das fjguTas mals
destacada.s no melo lacobr.igense. foi
BtbrilLhatntaJda. pela. E1i,la.rmónica 1.0 de
Maio.
Após o corte da f,i,ta ;pela dr.' M'lf.I'i'a

L'O'lio Beg\IltLu-se misSa na capela; p1'iva.­
ttva ':pelo rev. Júlio que lIIinda tere
ocasião die fazer 'Blprecia¡:ões sobre a

o'bra de D. Luoinda. Santos.
HOUve d'epOOs .sessão solene. proo,idi­

da pela dr.' Marla. Lobu na qual o pre­
sidente da di1'ecção do Centro fez a

h¡'stól'i& da. obra que já conta 40 anos

de ¡eocistênola. RegistaJram-se muitos

8lP'lausos. quer pela. fœ-ma. como Joa­
qu,lm Cascada ·falou ao coracão d'e quan­
tos tirver8JIll a honl'a de o O'uvIr. que!!'
pela manei\l'a elevada como a dr.' Maria
Teresa. Lobo se e�pr€&Sou no seI11ti:do
de se crda.rem i!lllIIÍa Centros Sociais em

retrlbu.icão do que atentllilIlente óuvlu
do ,S\l'\. Cascada..
ElnceTr8id·1t. Il sessão. uma voz se ouviu

d,lzendo que por intermédio da dr. a
Mar·ia L'Obo. O Centro aMa receber 150
contos. Bern h'Blja. !pOis e que o Celntro

apesaLI' de mal loc:rulizad<t .venha a mar­

car 'po'slçlo que honl1el ,ua,gos.

QUEM CUIJ)� DA L.fMPErlA ID

ARRANJO DAS NOSS'AS PRAIAS?

Parece mentiil'a. mills é verdade: a

po\'ooção da Luz. IIIpesar de rel8lUva­
mente pequena está d,I\'ldid'a em dois
partIdos um além-,Igreja. outro aquém­
-d'greja ·.e o pároco da f\l'!>guesi'a tem

... _ ..... ddJtic.t.l� .. emJ'eunH:Os,. t8ilv� ip{)ll'qlU�
se sente mais inolinad'o poOr .os ·d·e além­
-i,greja.
Vem o intróoito a propósJ,to da fema

da povoacão� que é. muitos &8Jbem. a

da Sr." da l.lUZ. !No ano findo. fez-se

pela II.Ccão de um e·lmples ,pedreiro que
com o seu esforço e o de al,g>U.ns. cola­
boradores de aquém-œgreJja. conseguiu
o que não cooS.taJ ,t€iIl<ham. conseglltld.o,.
comissões formadas ·por pessoas de ca­

tegoria social, IIIté Intlmaanente Hgadas
� igreja.
Este ano. já o ,pároco nos di'sse que a

festa Hmimr-se-á à par,œ reUgiasa e

para o 9iIlo. com pvéV'ia Oil'g8Jlliza<:ão: I!'e

tará entãO' festa. que m!lJJ:'<lue Ora co­

mo é do nosso conbJooimEmto 'que ó ho­
mem que actuou na i'esta de uno e's'­

tlava di:sposto a actuar na de 1971. su­

!per,lor.lzando 'Poss1velmell1te. O's vesulta­
d()s que podemos consIderar vállidos
pela IlJPlicação da.da aJO saldo de 11 750$.,
taLvez nunea 19uwlado, faz-nos pena qua
nlO' ,tell!ha silio acei>Le a sua owta no

se'nUdoO d·e tr8Jbalhar 00iIll o.fim de co­

brir o déf.ioUe entre 'os U 750$00 Mido
da festa. ·e 12612$00, taIlito quanto cus­

tou um carro funerário e l1eJSP'ectivo
tnIInspoirte patra. servJco da porvoacio,
e aquisição de algo que a .igreja carece.

Devoção 'sem acção. duvIdrumos que
\l'8Sulte quem diz ;pa.ra o progresso da

Luz, :d,¡·z d'e qualquer ,localidade. por
¡¡>rande que ,sej'a. e BlSSim ;permitimo-nos
&d·vogaJr que os de além-liJgreja ad,lram
ao movimento dos aquém-igreja .porq'Ue
se aqueles 'estão poS'suldore.. de de"o­
elo pura. é nllItural que encontrem nes­

tes a}JOllo de mold'e a qUieI a UiI1ião entre
os h8Jblt'Bnlt:e,s da Luz rven.ha a Se!!' um

tacto,
Nos tempos decorrentes escasseiam

as ,bOIllS vontades, sendo de a:proveltar
as q1ll8 surjam. ·sejBtlIl de ilJII"ovenlêncla
humHd¡€I ou poderœru ·Regra geral é
nos hum,j.¡des q'ue ..se encontram' Ol!
maiores va.IOT'es espd1'i'tuaJls. raro revela­
dos ;pr.eoi'samente ;porqUiei 8 socledad'e
mais se cur:vru :p'erante as pos!cões e dd­
nhelro. e assim a:Bgura-se-nos de a.eeI­
tar sempre o que ;por ''boa dnten!lão vern.

No dia 21, 'a cPILpi» que todas as

crianças adoraan 'P<>ll' se >terem habituado
a vê-la em f.ames aJtravés da Tele'V'i·são.
'esteve no O].ub,e da Praia <tA Duna» em

carne e osso. como é hábito d.I:oor:
Aguardavam-na mui,t&s cI'ianças. en­

tr,e elas lIiS pr.oteg>ldas do Oentro doe As­
sistênoia. A sua. en.brada num «jerico»
lIipjlrelhado a rig'OŒ'. iM motivo d'e ale­
gria para todos. ,tendo chOMido !presen­
tes qUle não cO!llsegu'i'U segurar.

Seguiu-se um lanche a todas as cr,ian­

ças. exLbição do Rancho Inf'8Jnttl. mui­
to 8lPreciado ,pela P�pl.· que da.nçou com

uma das ,protegtldas do OentTto. Banhou­
-Soe na pLsoillla. do Oluhe. e retirou com

vontaJd,e de voltar. 'sinal de qu¡e !!lela
calaram fundo aJS manifestações de que
foi al¥o. Tdrvemos colllhecimen.to. que a

deslocação da pj,pl' ao clube e outros
pontos do Alg>arve visa realizar um ·:tH­
me q'u.e dê a conhecer lá fura o que
de bom tem()s. e assfun �ulg&mõs acer­

tada 'a 'eSCOlha do local.

Joaquim de Sousa Piscarreta

r •

A casamentos e a bapti­
zados não vá sem ser con­

vidado.

Mas se for leve prendas
CARAVELA e �rá admi­

rado.

A. Ilit! �! nOrOD�B
M1!;DI(JO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

URAYlUf)
Vila Real de SIDto António

Rua da Trindade, 12-1.', Esq.

FARO

TELEFS { C()n.sultó�io 24505
, Res¡(lêncla 24642

H. DE LuxeP.104

em exposição

Agente Distrital

TRAINEIRAS:
Oonceícaníta
Audaz '.

Prlliteada.
F,lor do Su,l
Diamante .

V>itVtinha

Em LIS'BOA - o sr Jacin.to da Con- NOl'te . .. ..

cedção Mimo:so de 59' anos naJtU\l'8.l de Pérola do, Guadíana

Alcam>ta1'i'lna (-Si,IVi€lS) casádo com lii Garotinlro •

sr.a D. Laura 1OOsa. de Jesus Mimoso. Infllilllte
- a sr.» D. Maria da Conceição de C8Jjú

Br.ito e Sá, de 77 anos víúva natural Léstia . . .

de São Brás de A],pÕirtel mãe do sr. Marla' Rosa
Acáoio de B1'ito e Sá. ,fu,ncioná1'io do Alecrdm

Banco Es;pirioto Santo, casado com a Llb� . .

s�.p. D,-Alioo-Pv'3drtigu'eS-P-'8!"e¡,ra- de En- Leste�_. _�- J '.

to e Sá. Rlestauracão .

-a sr.a D. E1r&noisca de Jesus CrIs-1 Ulla de SoOOo

IDm ALBUFEIRA, 'lv-ie _G Farmácia ,tiIIla. doe. 93 lIDOS 'n:atuiral de Santa Bár- Thefrelga . . ,

VJ • � bara de iNe!Xe. mlœ de.s ,sr. �s I>. Lucinda. .

Pliedade; e IIIté sex,ta-feira. a Farmáci'a D. 'FranoilSC& de Jesus Palma e D. Isa- Total
Alrves de Sousa. bel de Jesus CMstJina.
.mm FARO, hoje. a Farmáoia Almei- J é Amar ,n° d 74

da' amanhã Montepio' segund'a-feira
- o sr. 'os o :':-'IT8S. e anos,

H�:'iene'. ItJett.Ç:a. Gr'a�a' MI-', q'U,o�,taJ.· n8Jturnl de T8JVira, casado. corn a sr."
o ".� - D. Mu,ia doas 'Mercês J.i'ormooinho Pires

Pereill'a GIlIgo; quinta, PlYnte,s SeqUteira ,pai da sr.a D. Marla. CeciUa .FormoslOOó
e 's=ta-d:�lra, Baptista.

'

PU'l'es e dlYs srs. Jorg>e Formosinho Pi­
Em LAGOS, a Farmáoia R,I'beiro Lo-

res. Franoieco André Pdres e Sebastião
!peS. Formosi,nh{) PlT'eB.
Elm LOUL1!J, hoje, a Farmácia Con- - a sr,." D. Beatriz Guer:r8iiro 'V,legas,

fiança· IltIllJIDhã iPIiOOœro' ·seg.unda-fei- d 51 t d ,T._ lé
ra, PJ,nt·o'•.• '"-��. Av;.aI!lda�, .qu,o-ta. �a-

e atnosJ na ura] 'e· """iU casada
="", _. com o sr. osé Guerl1e1ill'o V�eg8.s.

ded�a; qUllnta. Conflanca e sexta-feIra. - a SIr." D. Franoisca JuLieta VliJelra TRAINEIRAS:
Pttnheiro. SUva, de 78 IllnoS. natural de Vila Real
.mm OLHÃO, hode, a Farmáoia Pa- de &mto António, m8Jdl'inha da sr," D.

checo' amanhã Progresso' Beg1u:nda- T S' d S'l d J é
-feIra' Olha.nen.se· terca Férro. quar- �::rrdae��:� a I va e o sr. os

ta. Thocha; qttinta,. F8.Óheco e'sexta- -a sr." D. Brites de A,lmelda Re�
-fœra. P;rOlgresso. Pinho TI'ÍIlldad·e. die 76 anos. natur8tl de
Em PORTIMÃ06 hoje. a Fa.l'mácia L8Jgos. mãe Idos srs; 'RogériQ d'Os Reis

Centrali· 8Illl1IIIlIhã lirveira Furtado' se- AI C 1" .". d 'D�t_

gwnda-feira. :M.Odema; lterça. Carvalho; ve:e�óe���'0 e ",emam o dos • ...,." Al-

quarta) Rosa. !Nunes; qUlinta Dias e -iO menino Miliguel E'dulIJrdo de Je-
sexta-reira, Central. .' M

IIDm S. BRÁS DE ALPORTEL, hOJ·e.
SUS' op·tes. natural' de Fal'lo. [,i,!ho d·a
'Sir,' D . .Isa.ul'l,nd'Bl Maxia Ra�undo de

a ,Farmácia Dias NavIes; amanhã, Pe- JJelSUS Montes ·e do' sr.. Dl8JIIlBiIltlm:o' Do­
relra; segu:nda-feim. MœJJtepio; terça. mIngoS de 'Montes.
DI'Bls Neves; quarta, P'er.eira; quinta, - o 'sr. João Martins (Valverde).
Montepio e sextJa-feiira. Dias N_es. v·j,úvo. natural de Al'goz
:Em SILVES, hode, II¡ Fartm�ia Ven- - a sr." D. Luisa Correià. S�ões.

tura; 'e 8tté se�ta-feITa. a Thrmâcia de 75 anos. natur8tl :de FarO', v.lúva.
I>U8tTte. mãe da. sr.' D. ·M8JT.ia Luis'a Correia
,Em TAVIRA, hode, a Farmáola Cen- S1�ões PUa. e do sr 'Ellua.rdo Correia

trai; amanhã" Flrlllnco; segunda-feira. Simões.' Total
Sousa: terça . .oo.ontepi'O; quarta. Abo�;

q�ta'v��k1zei')�-�:;T�T�o- I �e� diêsr2!/=:���1'e�:r��l;.�· P,i- .•._. ';;'¡'-;..;.;.'-'."'._
..

;;,¡.-......
-

....¡;;- iõiiiiiOiiiiiOiiiiaoõi¡¡;;¡,__iiiõ........

NIO, a Farmácia Carl'ilho.
- o sr. João Henriques d'a SUva. de BELLATRIX ESPECIAL71 anos. natlH'a.l de Albufei.ra.
- o sr. José Domingos Inácio de

58 anos,,- :na.tural de S!:l<V'eS. CSiS8Jdo'com
a 191'." v. Alzira MarJa Fernandes
- a sr.' D. Maria José Maiques

GÚerreiro. de 63 anos. natuml de SU­
VIei9.
- a sr." D. Marda JuHeta da Cunha

Pa!'l"e1,ra de FaMa COIlitel Ma.rtlns de
'62 anos. nllItural. de Tav.ira, casada 'clYm
o sr. António Oontel Martins mãe das Artes ddv;ersas

Em ALBUFEIRA, no Oillle-Pax hoje. sr." D. Mad'a Gabriela PlllzTeira Con-
«Quero matar-te de fl1e11lte:o; amanhã. tel Martin¡¡ [Jabato de F8Jr.ia. D. Ma.!'l'a
em matinée. «A grande parada W8JLt Helena Pa.rrelra COO'bel Martins e do

Em LWboa, realizou-se o ca8amento Dtisney;o e e� 8Oirée. «�cruztlhada sr. JOil"ge Or,lallldo Parreira Contei

civil da sr.• D. Maria J08é do8 Mdrti- para. urna freu-a»; iIier¡:a-f!€Iira «Velha Martl:ns
MJ}OSa»;

. q.UlWtaJ-�8t. �Dois homens e - o Sr. .António do Sol Botelho. Ide
um d.estmo»; qut�ta-felrn, �Sou eu, a

I
&1 lIJnos. natULl"8Jl

.de
Vila Nova de Ca­

Natál1a»; seocta-ieœa. «ÓdIO ;por ó:doo». cela ca.9IIJd,o com a SIl" D Arminda
iI!lJn ALMANSIL, no C:i.nemlll Miranda. Va!JénUna. Rodrlg:ues

. ,

hOle. �Marca do Zorro» e �Nad'a. de - o 191'. José dos RIels de OllveJra
roSBIS ,para OSS 117»;

quart;a-felra.,
Jllnlor de 60 anos ",i'fivo comerclan-

«Cada ba.la tem um nOmJel». >te natural de Odeéeixe
•

.mm FARO, no S. Luis Parque. hoje.
• .

«Os CSJPII'IÍohos de Maria»; amanhã «Um As ,famiUas enlutadas 8Jpl'lesenta Jornal TRAINEIRAS:

belissimo Novembro»; terça-,feira.. ':John- I
do Algarve, sentidos pêsames.

ny Hatmlet» e «Primav;era IeIID Paris»;
quar!Ja-feJra. «A SOT'te v'¡ajou de barco»; ••••

-

••••••••••••qIl!iIl!ta-fedJ'a. "OS homens de Las Ve­

g·as»; sexta-feira. «AxtmadHha. ,pan¡, um
roragrdo» e «Os ,três oenturJões,». AClRAD.CIMIENTO·Na. FUSBTA, no Oinenm. Topázio.
a.ma.n:hã «.Dois homens e 'Um deS'bino:. e
cUm ,péri'gO e:hatmado capricho».
Em LAGOS, 1110 Tleatro Oinema I'Ill1Pé­

rio hOtje. «Mark Donen. a.g€lIltbe Z-7» e

«Aív;orllida de fogo»; lI.lIl&II!hã. cO shlên­
c� do amon; rterça-feJra. «Os camdnhos
de Katma:ndQlU»; quar>ta-feira. «V�vo
pa.ra. a tua morte» e «Mdssão tempesta­
de»; qUJÍlllta-fe<iL!"a. «Slwiolho de fralda.s»;
IlI8JGta-fel.ra.. «Frente a frente» e "OS 10
g.lad�adares».
Em LOUL1!J.I !!lO Cdille-'l1eaItro Ltonl>leta.-no. hOtj·e. «DJ8tIltg'o d,esa¡f'Ía Santana» e

cO colosso de Roma»; amanhã. «Nem
sangue iIlem 8Œ'e11U1:»; terça-feira. «A Iuta
de um ,homem»; quiIllta�:fiedTa. «Os ca-

minhos de Katmailldou».
Em OLHÃO, :na. EsplaaJaJda Avenida.

hoje. «Bl'i'gllida alllti-ga¡ng» e «Hotel da
malandrice» . amanhã «RoSBIS ,brancas
para minha. drmã negrÍ¡.»; .ter!l&-� «O
'jog'O do crime» e «o tesouro dos Âzte�
cas»; quarta�f¡eá;r8J. «Water.loo»; quinta­
-:IleIra. cO acossado» !€I cO grande mOT'­

domo» ; sexta-teTra. �Uma vont&de
!IIUII�on e cO Costa do cBlStelo».
Em PORTIMÃO, no CLne Parque.

hode, «O falcão do deserto» e «O uer­
illO do VdJetname�; IIIIna11lhã «O passa­
geiro da ohurva»; segunda-ieira. «4 dó­
'l8Jl'eS de v,Lngança» !€I «POT' amor. po\l'
magtla»; te!!'ça-feim. «A qurudr:ilha ,sel­

A ola.ssld'icação deste IIIno f,icou lIissJm Vllig>em»; quaI'lta-feim. «Romanc'e em

ordJenada: 1.0'. Escolas Pl'lmárias de AC8JPulco»; q'UiÍIlltta-d:eira. <O homem a

S'l d P d (Alb .�. ) qUiem chamW'aan' cavalo»; sElX!ta-·feira.
,

1 ves e e II: eme 'u�elra; 2.··. «Um hel1ssi,mo NovElm'bro».
Escolas Primârias de Vale PaNa (Al- IDm S. BRAS DE ALPORTEL no

bufeira) e de Quelfes ,(Olhão); S.o,. EIS- São Brás-Oi!lle-T.eatro. aInalllhã
•
.,OÓm 8

colas PrimAr.ras de Guia (Albufeira) e
COTda. na garg8Jllta» ·e «CGplan FX 18
ar:ra:sa .tudo».

feminina n.O 2 <Le Tavd,ra. :Em SILVES, no Cine-Teatro SHven-
se. hode. «A mor.te de um ¡pdstr>leiro»;
aan9illhã. cO iIIJBrldo é meu. mato-o
q�do me 'Blpetecen; qu1iIltta-feJra,
«Alba ltensão :nas C8Jraiba:s».
:Em TAVIRA, Illa Clilne-Teatro Antó­

nio p,j.nhelro hoje. «Raquel.· Raquel» e

«Operacão zã,nzj,bar»; amanhã, «Lad,rão­
oowbatdu» e «Tempestade sabre o lndi­
COl>; qu1nta-feiir&, «El Deus... criou a

mulher» e <:ca.raca.s 5 para as 12».
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, no GlÓr,ia. iFuttebo,1 Clube. hod'e.
cE,séoITeg>ar e caJr»; amanhã, «Barra­
b�; segu,nda-d:eira, «Thep-ulS8.»; quar­
t:a-d:eira. «Soldados sem TOStO»; sexta­
-fœra «O gendarme C'BJsa-Sle».
- No LueLtano Futebol Clube hoje.

«BuniH»; alIl8.lllhã. em roatinéé. «As
aventlH'a.s· de Peter Pan» e em solrée.
«ElIlIlboscada na ISO'III!bra.»; terça-feira,
«Antes do IinVJ€l1'lllo chegan; qiUmta-d:et-
ra. «A rolinha :pI'Qflssão é matar».

4 portas
no

Stand Stock Perrolas, Lda.
Infenle D. Henrique, 35 - A Te/ef. 23003Rua

PORTIMÃO

Necrologia
Jolío Rodrigues Varela

Faleceu em Faro. O!llde residia. o sr.

João da Oruz Rodrigues Vru'Ella de 59
anos. chefe de serv;ioos do Slnd,icato
dos OperArios da Oonstrução 01'1'11 do

Dietr.j.to. N-8Iturnl da. Luz de Tavira.
deixa viúva a sr.a D. Maria da Concei­
!lAo 'Palermo Vvela e tera pai d<>s srs.
Da!nlel António Palermo Varela e JIIII­
me de Jesus P8Jlermo Varela. e sogro
da sr.' D 'Maria. Amélia Evangelista
dos Santos.

Antônio do Oarmo Brito

Falooeu em Ldsboa o sr, António do
CaJrmo Brito. de 66' anos d�hadoà­
!1JtQgráf.ioo, natura; de V'I'la Real de
Santo AntónroJ., que deixa viúva III 'Sr."

D. Isabel do oarmo BrH<>. iEra pai da
sr.· D. MiTea do Carmo Brito Horta.
casada com o sr. Antónío Gomes Horta
e avô. das meniIl!atS l<1eILisbel'ta. Isabel
Br:i'to Hor,ta e Mal'ia José Bri,to Hor.ta
e do meII!Í:no António Manuel Brito
Horta.

TAMB£M FALECERAM:

JOAQUIM PEREIRA J1jNIOR

Sua família vem por este mei.o,
na imp.oss'ibiJJidade de o fazer di­
rectamente, agradeoor a todas as

pessoos que se dignaram 8ICompa­
nhar o saudosO' falecido e bem aoSSlim,
a todas as pessoas amigas que de

quailquer fO'rma lhes manif.esta,ram
o seu p,esar.

ALADORES PURETIe

De 15 a 21 de JulhO!

O L H

Nova Clarinha .

Pérola Algarvia
ConseIWeira .

.

RaiI!lha do Sul. . .. •

Nova Sr.a da Piiedllid'e .

SMvadora. .

Nova Areosa
Br.lsa ...
Fernando Jo'sé
Restauil'a¡:áo
Noroeste ...
Nova ·Elspe!!'·ooça
LlH'd,inhBlS
Refrega
Amlazona .

Vamdmha .

Oosta Azul
Ale1c:rlm
Agadão

A1ime�taçãó Tra.nsi.storizada

De 14 a 20 de Julho

QUARTEIRA
284 585$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 15 a 21 de <Julho

L G O 8

61550$00
60130$00
119850$00

881=870 00
84 S90$OO
29480$00

17=141
_ H5oo$OO

5680$00
2945$00

'. 1720$00

341755$00

A

Ma.r·�lIIbel .•

Baia de Lagos
Bris8Jmar
ZBlVtiIllI .

Gracinha.
Sa¡¡>reg
.A!beluiz
Donzel'a. ..
Costa de Oiro .

Princesa do Su,l
l"fil�ta . . . . . .

Sr.' da EnC8l'Il8.ção .

[Jala

Total

MOTORES
INTERNATIONAL

FORNECIM�NTO DE UM AUTOMÕVEL LIGEIRO PARA

PASSAGEIROS, DE 5 LUGARES, COM MOTOR -A GASOLI­

NA OU DIIDSEL, DESTINADO AOS SERVIÇOS DA PRESI­

DÊNCIA DA COMISSÃO REGIONAL DE TURISMO DO

ALGARVE

Faz-se público que no primeiro dia útil, após decorridos

vinte dias sobre a publicação deste aviso no Diário _do Gover­
no, pelas 16 horas, se procederá, perante a Comissão Executi­

va da Comissão Regional de Turismo do Algarve, localizada
na Rua da Misericórdia, em Faro, ao concurso público para

adjudicação do fornecimento em epígrafe.
O depósito provisório é de 7 500$00 e o definitivo corres­

ponderá a 5 por cento do valor do fornecimento.

O programa de concurso e caderno de encargos, aprovado
em reunião de 6 de Julho de 1971, estarão patentes na Secre­

taria desta Comissão Regional de Turismo, em todos Os dias

úteis, durante as horas de expediente.

Comissão Regional de Turismo do Algarve, 14 de Julho

de 1971.
o Presidente,

José Manuel Teixeira Gomes Pearce de Azevedo
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VENDEM-SE
ANDARES - APARTAMENTOS, com magnífica pa­

norâmica, a 100 metros da praia, em Monte Gordo.

PRl!lDIOS NOVOS POR ANDARES, optimamente lo­

calizados, com transporte à porta para a praia, em Vila
Real de Santo António.

Terrenos e armazéns, estabelecimentos, habitações­
vendem-se, trespassam-se ou alugam-se

Trata

ComercialAgência • Turfstlca

R. P.

MINI'S�RIO da ECONOMIA

SECRETARIA DE ESTADO
DA INDÚSTRIA

DIRECÇÃO-GERAL DOS
COMBUSTíVEIS

Edilal

I

Concordamrlo na generalidade sobre a oportunidade da pm­
pos:ta de 'lei, a Câmara CorporaNiva .emiLtim p'arecer (Parec·er n.·
25/X) (6) de que f,oi relator o pll'of. Antunes Varela.

Neste parecer são opostas reSiervas a¡ algumas dLspoal.ções d,o
texto goveTIlamental, :com espelcial relevânoia das qrue versam ,o

cOl[]jteúdo da Uberdade relligiooa, nomeadamente a que diz r�
peito ao ,eiIllSIino da reliJgião .

Observa a Câmara que o proj,eClto que cons.igna a ;tese de que o

IenJ:liŒJ.o da Religião e Moral nas" ·eSlClo�lliS púbHcas s6 seja mw's-

I
tI1ado aœ metriores de 16 anos oujos pais, ou quem suas vezes

fdzer, expressamente ,o desejarem» (7) está em maIl'if'esta con­

tradição 'emu ,o texto da Concordata celebrada em 1940, entre
Pootug¡al 'e ,a Santa Sé, porquanto «o ar,tigo XXI ,da Concordata i!!

aflirma ( ... ) que será mini'strado o ensino da Reldgião ei Moral
católicas nas escolas públicasl elementares, comp1ementares ,e mé­
dias aos alunDlS cujos pailSi, 'OU quem suas Víel!'ies ¡fitzer, nll.o tiverem
feito pedido de !i:senção» (8).

Hav'ernos de recDnhec,er que, 1)onnalmante, a Câmara CorpO'­
rativa tem razãO'; mru9 nãO' a terá jã, SlOb o ponto de vista subs­
tanc�al

A. é:OIlJSitituição PoUtica cDns,a¡gra, como vilInos, O' princípIO' da
Diiberdade reLilgioSla; delSS'e prinCiP¡'D há-de resultar uma igual:dade
da tratamen,tD para as diversas .coni'issõoo religiosas (TrelsiS'alvadas
a;s dj¡f,elrenças .impositas pela diveMa repreS'entativ,�dade?), pois
casO' contrário umlllS s·erão maisl l:ivres dO' que QutraSl...

Não dw'cutind,o a co'nformidade constttucdonal (dd,scutível) do
alit. ° XXI da Concordata, a atribilldção do pI'ivilégto do ensino re­

UgiO'slo nas 'esco�as públdcaSi resuLtará da di,ferente represlentatt-
vidalde (mas só na MeltrõpoLe) da Igreja CatóN,ca. IITodav:ia, 'em nome daqueloe p,mvilégio, impor a obrigatoriedade
de aSlsils,t'êncla ao ,enslinQ religioso católicO' ,a quem não tenha, !!IIexpres,samelIlJte manifestado interesse niSso é que, sem dúvida,
é IincOlIllSitjJtucionaJ. I

1!: que, a despei,to das garantias constituciDnal's, tal ddlsrposição I
da. Concordata obriga a que, publicamente, sob formH negati-
va, Ise peIigunte QU s,e oIbrigue a afdrm'ar a veliig1iãD que sle prœes-
Sia. POor outro l�o, tall disrpos�ção atribui à Igreja Católica uma

siltuaçãO', que certamente ,eLa nãd .deseja nem quer, e qu.e sfe eon ..

cret[za em s·er obI1i.lga:da' a minilStrar o enJsmo reHgLosD a quem,
por passividade, des'inter,esse, in:érda 00 mesmO' temO'r, não tiver

requerido dilS,pensia do meSimo ensino.
A Câ,mara CO'rp,orativa maIlJidleslta 'ainda a sua opœição à de­

claração da que «DIS maiDres de 11.6 anos têm d�r:ei:tD a escolher a

sua Trell'iJg1i'âo», nO's iSiegudntes temos: «se os' dev'eres dos' paLs
compreendildos n,o poder paternáll só findam com a maioridade

, dos fdlhos', começa por não haver grande coerência nO' estabeleci­
mento �egal (rigtido) dlj¡£elre..'llte para a oessaçãD dos poderes pater­
nos 'ern matéria de 'educação» (9).

Não nos parecem proc'edentes as ,razões invO'cadas nO' Barec:er.

Ii!!1 Efectlv,amente, «OIS deveres dOiS pails cO'mplleendidos no poder pa­
ternab fDram æta:be�ec1ldos', fUlIlldamentalmente, em viista doo cdn- I

i!!1 tarasses» dO's fIhlhos; poderã dizer-se. ,o mes:mo quanto à educação, iii
r,eligii,os:a? Não haverá DI perilg,o de, a cDberto do poder paternal, I

I se estar a fazer pros,elUilsmD (em p'eSISlOas pavUcularmente depen- �II dientes.)?

li!!
AlgUI1JS outros pontos mereciam alinda uma anállils:e critica;

Imas porque são, ,esSJencial:mente, de natureza té'cnlca, �im1tamo­
-<IlOS àquellies dod:s a:spectos', porv'en1:Jura os de maior incidência

pesSiOa�.
Aasii'l1lale-se, todavia, quanto ,tem de estranho a aJtribuição da.

competência do minisltrD dO' InberiOor para «reconhecer» 'asl con-

I
f,ils!sões reliigiosaJS e a conslequente fruculldade de negar o refer'idO'
craoonheci'mento» .

I

80.

E� ;::::To�s:�a�: ::od�::::L:Ec::G�:�ratftb -

va, {) GovernO' reelaJbO'rou o texto dO' d:jpoloma a aJpl1es:entar so re

iii liberdalde rel.:igtioæ, de que 'resuLtDu a prOpDSlta de lei n.· Ui¡X.

�I.. CDntràriJamente ao quel �eria de esperar em face de certas

I dec�arações púbUcas rdo Che:fe dO' GovernO', a proposta governa­

I mental acata a maior parte das cri,ti'cas' da Câmara Corporattva, I
ri! particularmente em matéri'ai de etnsdno l'el'igti'ÜISO. Nesta, e de �
I acordo· corn (> sugeIThdo por aquele órgãO' cDnsuht1vo, 1n",ertem�ge I
Il! os ,termos do probJema da declaração de ilSeJnção daqiUe�e ensino

¡II!!I tal como ele tlinha ,sIdo posto nO' projec1to de prop.osta de lie,l,

I aproximaooo-o do texto da Ooncorda1::a.
�

�I
Ora, é parüool;a¡rmente sdlgnilficativ,o eslte <retrQc�o» da dl:s- iii

rp.OSIição, tanto ma'hs que IlliS razões da Câ;mara foram

anteCilpada-11Ill�I
mente respond'iJdas pelo GO'dverno no S:��t1dféO dedque ��.:_.se nãO'

quer arvDr8iI' <,em zelador a p'Ureza """'. e OS COSUWll.es» ao

I melSiIno temp,o que !Sie faz:iJa eco drus reclamações <quanto ao modo

I corno, sobretu.do em 'certas diiOCe5eS1, é orientado o ,emldno da Re­

� l��iãQ eoo MDral» (10).

I Quanto ao mañ.IS', antecd,pando-<Iloo à decdlsAD da .Aæembl:etLa Na-
� cional, ou:sal'rlQB 'afilrmar que o t�tD será aprovado S>em dilf·jrculda- !
¡ des de maior, salvo quanto :a um ca:so oou outrO', alguma� tomadas IfJ de p.O!sição de determinado S'!lCt'olor �a �sembáleda dNaCional'dadqUe, �I'" em fruca dos aIlJtec.eldentes, cer amanee 'cw.:Írmar a elSuecesM e

! de tal prO'posta de J,eL de Ivberdooe Il'eli!giœa, aJIl;tes proclamando I
I� a necessidade do .exacto e fiel cwnpr'1imento das dispols!ições 00118- IIlituci.olllais suficientes para, p,()[' sæ sós; garantirem a liberdade re_ ií.!!
I 1Ji¡gi0lSa. �Iill Emœto CoutinhOl i!!I
�I Nouas:

i!!1 1. Áct3;s da Câmara C011p.Dratlva, n.O 47, 1970, p. 403 e �egs.
2. e 3. ACtru9 cüt" p. 403. Ofr. Parecer n.O 25/X, Actas da C'ã.-

I
mara CD!1porati,va, n.· 70, p. 693 :el s'egs.

.

II
Il1at,\���, i;��ru��r24�!�riO das Sesl'l'ões da Ass'emblelia

NactO-I5. SALAZAR, Problemas pO'lítico�rel'i:gdosos da Nação pO'rtu­
guesa e do seu Império, DLscUŒ'lSOs� VDI. III, 2.' ed., p. 239.

6. Actas da Câmara CO'!1pOrat::l'va, n.· 70, 1971, p. 003 e S'6g'S'.
7. e 8. Pareceir 26!X, loco cilt., Pi. 729.
9. Idem, p. 728.
10. Ofr. Parecer 'Il .• 25/X, loc. cit., p. 729.

Íl.!!1 I
� CORRIGENDA I
I AlgUI\18JS. «g'ral:haJS'�. prejudi:cara� o t��o dO' artigo anterior I
I respeitante as ,PrO'vinmas UHr'almariinas, difICultando a silla com- I
I preensã,o. I
i!! ASlSlim, na hlniha 6, onde está invenções deverá �er�se inov�ões; I

Il na linha 7 (pág. 3) onde esltá necessári¡a deverá leNl,e necessIdade.

I_______________ ....."_"_u_"_" .." ..." ......1IID&...".,,,.,,...,,..,,,...,,_,'¡¡

3
Produtos

TELEF. 311- Rua Pedro Alvares Cabral

MONTE GORCO

Eu, Mário da Silva, eng.s­
-chefe da 2.a Repartição da' O ..JAROIM
Direcção-Geral dos Combus-

E RA um bonito jardim o da Fuseta.

tíveis, Pequeno mas bO'IiMo. Idealizado no

. sop6 do adrQ da �greja e ladeado por

b D· duas grandies escadarias, uma ao norte,

IFaço sa er que ommgos outra ao .sul, era um belQ e (l}Colhedor

d nmho verde. Aa ároores tamb6m nao
..Venâncio Gonçalves preten e eram grandes nem I16tustas, mas a sua

I.

t 80mbra bClStavlI para nOB aclJ1'iciar 1lW'
obter licença para uma ms a-, àUJa de intenso oolor. Aliás. nas cal-

I-

d d mo8as tardeB de verao, talvete por vir-lação e 'armazenagem e tude de ele se encontrar incrustado no
• monte emde se erguta a ;'greja, a som- i!!«thick-fuel-oil», com a capaci- bra daqwela parede naturol prolongaoo- !!I

d d 3·2290 lí -se at6 aa seu extremo, emprestando aa Idade aproxima a e 1- ambiente umlll frescura extraordinária. i!!
t it em Oamínho de Ero enccmtador o 'MSSO pequeno ver- i!!
ros, SI a

gel. 8'fm� presunções. humUde, monhQ,

Brancanes, freguesia de Quel- só por s, dava à branca n<x.va do mar

um cariB sonlwcEor. Bem hajam os ho-

fes, concelho de Olhão e dis- mens que o projectaram e f1.f:eNII11I che­
gar até esta guração, wtacto, perfuma-

trito de Faro.
de curta sa'Udacte e tM8t.C£Smo. Mere-

E como a referida instala- ciam um pré'IMO pelo 8161£ labor e per-
sev8l'an¡¡a. No centro, o �go com o

cão se acha abrangida pelas repuxo ura o encanto � cnança�, que
li: aU passl1llJa 1uJraa segmda:t a m�rar e

dísposíções do Decreto n." rem4rar OB peiæes prateado" e verme-
li: IhoB que acorriam ao chamammto Ilu-

29 034, de' 1 de Outubro de mas'migallWflhas de pao. AB luturQJ8 I
mamas fOiZ'iatm ctTicQb nOB bancos cor i!!

1938, que regulamenta a im:- de r0811 que abund,avann pelas áleas; e I
as 'II1JG1Ilã8 recentes passell1Jam OB .euB I

Portal'ão" armazenagem e tra- bebés peloB cammhos aberta. mt,.. a li!!li: relva..
tamento industrial dos petró- As ruas do jardim <Il!I'am est'l'eUM, I

mas bem ou4dada.8; e os próprWB garo- Ileos brutos, seus derivados e tos se encarrt'egavam da 81IG limpeza,
i!!mœnejœnd.o -engraçados carrinhos <mde
iiresíduos e pelas do' Decreto depos�ta1Jam IJ8 lol� Becas. Detritos

Id de owtra esp6cie nao havia, porque II

n.O 36270, de 9 de Maio e PDP1£Za¡¡aO estava $ndustriada para ta�. i!!
1 Respirava-se um ar puro -' sem polu�-

1947, que' aprova o Regu a- ¡¡ões �em micro-organismo. - e tmha-

d l-se respll'vto pelo próximo. 4s peB<80a8,
mento de Segurança aque as quando se cruzavam, oumpnmentlJ1lam­

-SEI com. um SQ'1'7'WO salutar nos lábi:os.
instalações, com os inconve- Ma4.s além, erguw.o num clinteW'o dII

.

d'
�

d' rosas brancas, uia-se o busto de um
nientes de perIgo 'e 1ncen 10, daB mais queridoB poetas algaruo£o3:

- Jo(1,o de Deus,' cantor das flores 6 das
explosão e derrames, sao por criœnças do amor e da humildade!

isso e em conformidade com D�b�a::aS,:t;� �,¿a�= :s/:;g.:: i!!.as disposições 'do ci.tado De- mosa cem�emplando no berço o !ilho
venturoso uma frondio811 acácia nascida i!!

creto n.o 29 034, convidadas a_s �::moQl{tr�: �::d;:a:rf:ha�1g_uWB rlMnas i!!

entidades singulares ou colec- Uma parte do jardim ero ocupada na I
estaçao calmosa por grand,e 1JaMedade Itivas, a apresentar, por eseri- de zí�ea". Entre elttas diestaCIWQhn-S6 II!!
umas altas, �ui3'. dobradas, que mere-

. Ito, dentro do prazo de 20 dias, ciarn palavras de·adm4raçllo 6 o princ!- ííI
pa' 'I'eparo do iardinBiro, homem muito Icontados da data da publica- cllnscio dos seus dEWures. Do lado nor- i

.

te <Il!I'gum-se um lindo caramanchao iii
ção deste edital, as.suas recla- cóberto de campaA,nhas amarrelas. 0'iUle II!!

IlorescVam as plantas mms delwadas. Imações contra a concessão da Ã no:ite quando Be acendiam os lam-

11'cença r"'quer1'da e examinar piões - r0l1utntic08 e a'l'l'6b-icadvs can�

li!!
" deBiros de P'!Jltróleo llWe owfTora haviam

O respect1'vo processo nesta alumiado a Fuseta - .umá m'l1sica; sua­
ve conviaa.va à paz, ao &ossego e às

t·
-

R d Be remMvisc�cias das boas e mds harM
Repar 1çao, na ua a ne- da mda Como nao existia coreto, II

f·
�. 241 L' b m'l1sica era difundida atrav6B de aZto-

1CenCla, n.o, em
. IS. oa. - -/aUmtes dis8'imu!.ado8' por ent1'e II !o-

Lisboa e Direcção-Gerál·dôs! "!!";:�aP���. Ql() local um ,tom de pu-

Combustíveis, 7 de J:ulho de safho"s,ú=, aa: j'd;:d:eb���o:;t
1971 gum ¡je>ido furt�vo trocado por namo-

• rados, nwm banco encoberto por um

tulo ae verdura.
Era um bonito jardim, est,e que se

projectou na Fuseta, mas que nunclI
se chegou a construir!

O eng.·-chefe da. 2.' Repart::lção,

Mário da Silva

•

d.

Camisolas

Sapatos
Bijuterias

Exclusivos

ADEBOM

Aos beneficiários dos Serviços
Médico-Sociais é concedido o

. preço de poLiclínica nos, eXalIlie8 .

radioll_ógicos a título particUilar.
Blusas

Malas •

Noticies de LOUL�
.....- _ _..- ..-- _ _.- _ _ __._--- -....- -

,

GRANDES :;(1,0, na 1Jurdade, as pfllrs- .judar muito num "en«cfo de ælorgo,
'. _. p'fllctwas dEl desenvolvi'l'lWl1ito do. 'IIálido para darem Umtl8· iJ,oh;eg� iM­
concelho dII Lou16, quer na orhl mar(- portante" (I tais plemoB.
tim" quer sm reiação à w<ma do mte- Ã aburtur" da 3'8CÇ(lo lieSI, __0.­
rior. Quanto. " primeira bastará relerir tubro podll e deve ser jd um laot.o tI4

quo junto ao porto dII recre,io pflll'a aluda' ou e1lCllmÍnhamento des" ,,"lo­
mtes se 1Ja4 ccmstruir o hare! da oéle- Tiwaçao qu� Ite pretende.
ore ôadeU:I. Holidays In. qua ctllpeará a ..4. comtituiç¿fo de Itoc£edade.s interOB­
'comtruç(1,o do casino para a zona dII 8ad(18 na exploraç(1,o do parque ae jo­
jogo. Vilamoura dá, assim, um Clll'Tan- UOI!I III da piscina, poderia 71elalm8ltte
.quo formidável e com (I construç(1,o do jlNler pensar num oontrato de eæplonl­
[IT'Upo de 1I<wenàG8 qU6 foram reGente- ¡¡ao quo, por SUl)) vete, 1Jie88e a encattv!�
mento .adjudicadas por 60 000 contos, nhar (JS 'I'ece4t� do turilsmo como el...
marcará deci8wamtntll um passo 1'111 momto "loriR/ante desite me.smo sector.
vang'IWrda do turtsmo algaT1Jio. Olaro qUE! II sede 'OOlorvada do "'M
A febre de c,onstruçõoo que QuartBira concelho poàærd melhor do que agora,
•tru:vessa com ma�8 algu� hot6is que acudir 4s reBtlmtes regiõ98 ttIMs mb-
819 ultim.am III outros id pro'gramaàolt, dlt.Betl1JolvWas da periferia, e, de:;te
• comtruçao do Centro Internacional die modo, 0'11 vor uma melhor 1J1G de co­

Saúde, projectaiilo pew8 cnnerioanos, o mun1CaÇaO, O'u pelos ,trajectos de noVM
de86tWolvimento de. outro porto de re- redelt de dgua, de electricidade, de te­
creio a segUir ao Hotel D. Filipa tul le/ornes, ds ch;amada de tnIl£s demento.r
hllTdadie . dOli Descabeçados fi (I projec- cosmopolUœs; de mmor abertul"IJ de
Çao gigantesca que está wparecendo em conhecimentoB de virtualidades a 11410-
aldeamfmtos turi8ticoB neSIta zona, �- 1'izQ1', poderá proporciona:r melhores
V(lm-nOB Il conclusao die que chegou G cOtndições de viãa a ,todo o concelho.
lJ,ora do arranque da mesma regj;(jo. 8abido, como 6, que a riqueMII mum-
Mais para o' 'nterior, com as indús- cÍ4Ja1 aumenta na proporç(1,o de e�­

trias que &e a/irma virem a 861' i1Utll- tos 1JaloriRIantes no campo das constru­
'ladalr 11m Loulé, a construçao do tem- ções{ em contribui"ao prediœl e 1lO Cant­
plo dia Sr.' da Piedade, elementol1 que P,? aa exploração comercial, pa'l'ece in­
'II.irao. fatalmente, influenciar II con8- dicatZo II demo_trado qu,e 1m 'Um aumtm­
truçao da variante da E. N. n.· Il entre to do ben8 matei-iœis. cOf/'Tespondem me­
B. João da·Venda, LouM, Salir, Almod6- IlwJres po",sibiHdades dos ré£Wtos muni­
V�, parecem-nos. ,embora ainda n.uma cipais virem a ser aplicadoB em nOV08
nebulo'8<IJ de sonho, um pUma para f.- bene/fctos, ;,ncluindo mesmo a's rurai8
/Ser desta terro uma d£lli notáveis no 'que tanto G«1'ecem e tao atrasados ætao.
!U;tU1'0 do Algarve. Não pode e não deve ![Jar i880 8er
Bem andar-fa a edillidade se toss,e en- I tomado e&te desejo de émancipaç(/o da

carando com maia objectividade os ew- Itede do ctmcelho como manijestaçlío
ment"" 'que 'estlío pr.ojectad08 para o egoí8ta e conc&ntT4ca como temos ou­
parque da vila, há tantos anos ·eZabo- viedo alœrdear ,algUrruM vezel1, mas sim
'rado pelo grande arqultecto que 6 Ignã- e mai. p'1'otwYbdamente 1lO 8entido de
cio Perea' Fernandes, procedendo de v4r a produzir uma mt:fior p038'ibiZidade
i'IÚcio à construçao da p.iscina munici- d. progresso excéntrico.
pal e evitandà que Os rapaze8 e jooens
dii vtla andem a ,tomar banho pell}.
tanqueB 'existentes tI!a9 proximidades,
sem qua'Íl3'qwer condiçõe8 de hig1;(me ou

ila;��� como 1J(14 ser diftcil e gran- HOIAS LIVIES! ! ?
dioMa e�ta ta'l'e!a sabemos das dificul­
.!ladu com que Iú,ta o Municipio e das
grande. obTaiB de in/ra-eSitruturas de
que todo o cOtnCelho canece, ·e ao visw­
nar ut� empreendimentos nao conta­
mo", .4ec..,rt<o, C011' os escas� disponi­
bilidades da C4ñullra, ma8 tamb�m "a­

bemoB que outras entidadeB podem
\

Rua Jos' Estêvão, 6

G8IIlho sup. 6 000$00 mensaá!S

poosí'V'el, trabalhando em sua easa
'

com activ�dades modernaiS e ,origi­
nais". sem' diplomas ,nem cq!l1heci­
mentO's 'espeeiams. Eacreva hoje
mesmO' a DIFAMIL - p. RodDlfo,
LDte 9, 1.· dt.o, FARO e junte 2$00
·em selOos para detalhes.

Encontrado morto
em Castro Marim
Foi encontraJdo lIII()r'to, jUillto de um,

,poço da BU:a residência, nœ 8ilTédQl'es.
de castro Mal'im. o sr. Laurinda Væ­
gas Ma.rtitns, de 64 anos, casado. O oo.r,­

,p<> toœ depoilJ 8!Utopsiado :na ca:sa mor­

tuá1'Ía. do 'hospiÍJt&l de VHa Real de &in­
to António.

• Vestidos

Cinlos

Grande Renome Nacional

Arroz T R E V O
Ernb. I Kg.

Júlio Sancho

•

modernas

Dailleu

FARO

Especiarias T R E V O

Arroz MOÇAMB'OUE
8mb, I Kg.

COMPARTICIPAÇÕES
æwam COIIlCeotidos os seguintes refor-'

COIS: 6 8OQ$OO à ca,mara. Miunicilpa:l de
Vila Real de sa.nto Allltónio. psora. 116-

paracão <do caminho munwipal ill. o 1 244,
·do caminlLo ffllllIliici(paJ. n.· 1 243 (La­
rnŒljeiil'w) ao camlŒl!ho municipal ill.' 1 249
(Torre dos Frades). 4." fase; 9000$00
e 21 600$00, respecti'Vamente à Camara
Mi1llll!wiJpal de Faro, paira o camtl1lho
mwn.icilpal n.O 1321 - 1 (oQlIlstruclio),
da. estra:da. mU'l1ÍiOipal n, ° 620 Il GUlHhim
1.' fase e p:a¡ra. o caminho m1llll!icipal
n.· 1308 (oonstruCão), da estrada mu­

n,!cilpa¡l n. ° 620 (Santa Bá.I1bar,& de Ne­
xe) à oottad'!l. muniotpllil n.· 523 (La­
gOs :e JœlV81S), l.' tase; 14 COillitOll 1
Câmara iMunwipal de Lagos, p&I'& a

estrada municipal n.· 636-1 repa.racão
dio '�8IIlCt> de Barão de S. João a. Por­
,teias (estra:da nacional n.' 120). 6.' fa.­
se; e 63 700$00 e 9600$00 à Camara Mu­
n:i:cipa;l de 8iJIV1es. para II. estrada. mu­

nicilpal n. ° 6,28 oonsbrução do lanÇ(}
EII1l1me a estrada na:cional n.. 269 (81,1-
ves) e Fonte do LouseiŒ'o, 4.' fase e

,pa¡ra; o caminho municipal da estrada.
naclOlIl:all n.O 264 à es!:raua nacional ill.'
270, por Ba.rrO'Ca.l (constl'l\lçio), 11.- t.se.

M1:DICO-RADIOLOGiSTA Vende-se
Radiodiagnõstico

Roentgenterápia Duas casas em Lagos e uma

em Tavira, alguns lotes de
terreno devidamente autori­
zados.
Travessa dás 'Figueiras, 14-

_1.0 - TAVIRA.

Rua Oastilho, 87 - Tel. 22644

FARO

Vendem-se junto à Vila­
moura e o;utra próximo a

Olhão, com a área de 22 000
m2, com água, energi'a e es­

goto a 40 metros, junto à es­

trada. Urgente. Trata Leal
Branco - telefone 345 - Al­
bufeira.

Mão de obra especializada
portugueses, residentes em

todas as profissões, desejam receber propostas para
irem trabalhar· no Algarve .. Indicar salarios e condi­
ções diversas.

Operários

Resposta

Anl6nio

a

França,

Rilla
13, Rue Montholon - PARIS eem.

que dará seguimento.

Pont.. Eusébio
Médico es,peciaJista

Ouvidos, Nariz e Garganta
ConsultlliS diãr� dep0d6 da

15 horas

Cons. - Rua de Santo Antóni,o
n.· 68 - 1.· Dt·.

T le! r Cons. 28138
e . l Resid. 24253

Res - Av. de Olivença,.

97-5.· ID3q.
FARO

rÃ�1
I (CofIClwt4o da 1.' pduma)

quer eonñssão � de diVulgar a respectiva doutrina, de aseístên­
cia religiosa, de sepultura de harmonia com os ritos da reHgião
que professa, de reuníão para a prátioa oomunítârla do cuíto, de
orgapi:zaçãol das conñssões reIJigiosas ,e a garantia da não dis­
criminação por motãvcs reíígíosos.

Díspõe alinda a Base II (alínea g) que a Iíoerdade relígdoea
compreende «o díreeto de os país, ou quem suas' vezes if.izer, de­
c'¡kÍ'il'em sobre a educação l"eLi.g,ios'a dos fdlhos menores de 16 anos).

Irnetãatameæte a seguir dispõe a Base III, abrãndo excepções
ao pdncipdo da l!i:berdade relígãosa, de que não são reconhecidos
os direitos de assoeíação, de expressão, de prãtíca, de educação,
de ensino .e de reundão às conñssões relãgíosas «cuja doutrína DU
actos de cutto sejam. �ncQIllopatíveds' com a vida e íntegrãdade da

pessoa humana, 01'3 bons: costumes, Üi5 d:j'reitos e ínteresses da SD­

beranía portuguesa ·00 os prãncípíos fundæmentads da ordem COIlJS­
tibuoiooal» (n.s 1), nem podendo mesmo ser consíderadas reli­
gaoeas aJS «actLv�'d.ades que constam na produção, no estudo ou

.na dlivu,lgaçãD ou ínterpretação dos fenómenos metapsíquícos ou

parapsíqancoss (n.s 2).
As düsposâções seguintes respeítam à declaração de que o ID&­

vado não tem relígtãc própria, do ��1l'al tratamento à;sl conñssões
relliJ�osa;s (salvo a Slua difel'eme representatévddade) , do díreito
de escolha da relígtão a part:i:r dos 16 anos' e· do ensíno relígãoso
e da aseístêncía aos actos d'e culto.

Dispõe ainda o projecto de proposta de lei robre o reconheci­
mento das confissões 'reLigiosru!', disting¡u:!do entre reconhecldaa, a
não reconhecidas, 8JtJ:l�bUJind,o ao míntstro do In-terior compeítêncra
paæa proceder a esse reconhecímento.

29. O PARECER DA CAMARA CORPORATIVA.



24-'7-11

PO�TO

BURMESTER
GARANTIA

PROCURA

DE FINA (QUALIDADE

(D••CB 1.,...0)

DISTRIBUIDOR

OU PARA O

PARA ESTA

DISTRITO

CIDADE

Exigem-se informações:

RUA BELOMOHTE, 39-1.0

Reuniram 1m Far. o.

profi•• i,nai. de Segur.. Vende-se em Faro

ALUGA-SE
/

Coon a tpI1esença dEl elevad.o número
de ,participantes decorreu no eãbado

p8JsS8ld.o, na iE)sco'¡'a de Hotelaria ,e Tu­
Il'tsmO' (lJO' .AJ1g1aT'V'e uma reunião dos
prO'fjlssíœJallJs de SegUll'os, radtcados nes­

ta Provínoía, Es,ti�eram 'PT'eSelltes vá­
r-íos membll'OS dili dñrecção do respectívo
Sind,iC8Jto, os quaÍiS deram conneeímen­
to dos termos do novo contræto colectívo
de ,traoolohD, rece!llltmnen'be homologado.
Thrllim diSCIUJtiidos outros assuntos dJe,

interesse pa.I'lI. OJ oíasse, entre <eles o d!l¡
criação de uma delegaçãO' daquele Sin­
dicato na capital 8Ilgarv>ia. NO' finaJ.
houve um IlilmDço de cDntraterni'Zaçl.o.

Ierreno - Mora�ia

Imóvel de gaveto, grande .área, bem lo­

calizado, permitindo 5 a 6 piso�.
Rec.bam-s8 propo�fas p�r escrifo na Ave­

nida 5 da Outubro, n.O 8 em I=.ro.

No Rio Seco - Faro - ar- .

mazéns para. indústria ou co­

mércio de mercearia, café ou

qualquer negócio a' combinar
e casa. para habitação..
Tratar com António de Sou­

sa Quintas - Rua Dr. Cân­
dido Guerreiro, 23-B-1.o -Te­
lefone 24373 - Fa.ro.

Foi muito concorrida a cerimónia da inauguração
das novas instal-açõas do Banco Pinto de

Magalhães em Vila Real de Santo António
to.fIC)l� lia 1.,. �J

do ,projecto; o gerente da nova de­

pendência, sr. João de Almeida Ca­

VlaCO, o subgerente, sr. Flranel'sco
Delgado .Oaraça Cipriano, e oe fun­
oíonãríoa ao serviço em Vila. Real
de Salnto AnltÓDJio e noutrae f�ld3Jis
do Banco Dia Província,
O sr. Afonso Pdnto de Magalhães

agradeceu a presença. das autori­
dades e Iconvidados, referiu se·r a

Agência de Vila Real de Santo An­

tõnío a 12." que o Banco inaugu­
rava em' edifício próprio, afirman­
do qUe esta abria não apenas com

a ¡finalidade de valoríeae urbanís­
tícamente a vüa, mas também com

o desejo de acompanhar e estimu­

lar, dentro do possível, o desenvol­
vímento do seu eomércío, da sua

indústria e do turismo regional,
no qual a Casa Plinto de. Magalhães
conta com. importantes investimen­
tos, Aludiu ainda. ao facto de nilo

se ,efeotuar o bebel"ete de contra-

temiiação tradicional em cer,¡,mó­
lliÍaIS de tai natureza, por ter a di­
recção do Bænco doo1dido substí­
tuí-Io .por dAdivas às diversas ms­
tituições de assistência e de bene­
fIcência locais,
O p'l18$ldent:e do Mun1c{p1() vlla­

-realease, manifestou o seu regozijo
pela. valorização que o novo Banco
tra21ia a Vila Real de Santo Antó­

nJio, díese esperar que este consti­
tuísse um iincenthro para que 08

eesponsãveís de outras organ1za­
ções do género, jã eXistentea na

\"Ha, ddligencia;ss;em também me­

lhorâ-læs :na míed1da do possIvel e
agradeoell as ofertas feitas ã. c&­

sas de assístêncía,
Os lconvidados vísítarem depoLt

a;.!I novas mstalações, que, pelas
suas eaeacterístícae ofeoocem aa·

melhores condições de trabalho &O

pessoal e de IS!8l'viço aos clientes.
Exteriormente, o edifício integra­
-Si :na arquttectuT'a ,chamada Pom­

bali-na, que predomina na A,,1'Iea da
AV1eIlIida em que se mtua, linterIor­
mente '6 a par de uma. decoração
ern que se nota. assinalado bom

gosto, o imóvel 'Œspõe, no rés-do­

-chão, de uma ampla e cómoda
sala de t,ecepção, confol1tá.veie iDS­

talações para o pesso'al e o gabi­
nete da. gerência� Na cave situaql­
-Be as completas instalações de dis­
tribuição de ar condicionado, a casa

forte, os 'cofi'es paIla, uso dos clien­

tes, os arquivos e outras cLependên­
cll8is ututtátllas. Dada a falta. de
hotéis que em Vila Real de Santo
António se nota, a dil1ecção do

Banco decidiu destina.r a 'l'Iesdden.­
c�al e alugæ' para o efeito, o prI­
meim andar do prédio.

0<1 directol'les do Banco Pdnto de

Magalhães l1eundram depois com

todo o pessoal ao serviço Ill() Banco
da Vila Pombalina, um almoço que
decon'leu num restaurante locaJ.

• PORTO • TELEFS.: 21086 - 32299

Casa Mobilada

to que lhe queremos e lhe demos,
O Algarve não é para nós (tan­

tae vezes o temos dito!) só o Uto­
ral, mas também a charneca, o

barroca) e a serrá, O Algarve é pa­
ra nós todo o terrãtõrâo que forma
'8. Provincia, porque todo ele é nos­

ISO, mesmo aquele que não conhe-'
cemos. Porque assim lhe queremos,
nunca a nosSJa (mdnha) voz de 8Sl­

crevinhadora qualquer deixou de
defender os' seus tiJntereSISes geraIs
Ie ,estes não são Os ,intffi:"es'ses locai's
ou turísticos - são os ·interesses
do Algarv,e, Nem sempre esta nos­

·sa (minha) voz tem sido compreen­
dida (até tem sido deturpada) e

,talVlez não o ,seja agora que no;,;

insurgimos, não -contTa a ·emigração
que oonsiderainog um direito do

homem, mas contra tudo que faz
deste rico e próspero Algarve um

'centro produtor de emigr,antes,
Foram 44681 os algarvi03 que

nos anos de 1960 a 1970 deiQ{aram
as terr.a.s que lhes !foram berço; e

se o Algarve fica mail\) pobre a ca­
da fUho que perde, à 1a"'1'a qUe re

não faz, 'a cada Arvore que morre,
a cada porta que �e fecha, a cada
aldeia que se despovoa, que resta­
rá dele .se a. emi'gração continuar

a proces:sar�se neste sempre cres­

cente ritmo?
Com certez.a um cordão de eira­

dos debruçados sobre o mar... Com
certE'za sÓ es,se cordão como espó­
lio do «jardim de tl'lnta léguas à
beira. do maI: plantado.,

Maria Carlota

Elm· ·tri'bunal colectivo presídído pelo
sr. dr, .A!!lltónlo P()Ç8:S, corregedor do
Circulo de Beja, q1ll6 ,tlmha como aces­

sores 08 91'S dr. Ag'ostínho de castro

Martins, juiz d's. comarca de Vila Real
de Santa António e. dr, Carlos da SIl­
veíra Rtbeil'D, j'u1z da comarca de Mér­

tola, na acusação o sr'. dr, .José António
Fernandes de Banos. delegado do Pro­
curador- dio. RepúbLIca, � na defesa o

sr. -dr, José oorrete, foi julgado em

Vj,!a Real de S!mto Antón!1ro O' sr. José
Martins, de 52 Ili!llOS, e&S8Jdo. trllib81llmdor
rural. Era 8ICUS!3Jdo de homicidio Vo�Ulll­
tAnio JII8J P!lS\SIQII, de José C8IVIliCO, de 6õ

8IlIiOS, ca.S8ldo, joa'll!lllewo, com quem em

.AJbrl¡1 último SEl e!llvO'I�ra em diesoo-­
dem no sitio d'a F1O!llte Saa1ita (VLla Nova
de ca.oela), onde III!IlfOOS residiam.

.

O tIlLbunal não dffib como prwada. &

mteIIICão de m8ltar. sendo o ,réu; conde­
I1!Ido, po'r ofensas corporai's voluntá­

rilllS, em 20 meses de prisli.o, 400 d·ias
de mu.lta a 15$00 pDr dia, imposto de
justi<:a e IllldemŒllizaCão d,e fi comoll aos
piarent>&S da v1 tima.

o despovoamento do Algarve I �m�i::::;:;.'O��t6nia
Já funoiona • 1.lónia inf.ntil
da praia de Faro

(Conolul4o tia 1.,••cS�'IUI)

ríor a 30 por cento, at!ngindQ S.

Marcos da Serra os 53 por cento?
M3JS que Irá acontecer, ilgualmente,
a Castro Marlim, Budens, Odeceíxe,
Santdago de Tavira, Azínhal, Mon­
chiqlue" Paderne e tantas mads?

Que restará de todas el3JS daqui por
a1guns: anO's se o êxodo continuar?
E que irá acontecer à agrtcultul"a
algarv-ia? E ao s'eu comércio? E à

sua padls'agem ()ampæina? E ao Al­

garve?
11: iãc,i:} prever.
As aldeias, já hoje pouco mais

do que recollh1rnentos de velhos,

despDvo8Jr-se-ão, acabando por fd­

car ao .abandono como cO'ÍJSa s'em

préstimo; a agI'i�ultura doefiinhar­

-se-á, lançando a desolução e a

morte nos campos,'agol"a verd·ejan­
tes de 'Vida; o comérciO' suoumbirá;
a paisagem campesdiI1a tornar-se-á
tri,s.te e árlida; o ADgarve ncará
mads pobre em. pequeno, deixan­
do de ser o t8JI «jardilm de trlinta

légll:as à beira mar plantado» por­
que será, sim, um cordão de eira­

dOs sdbre o mar debruçados',
Podem dizer-nos que a diminui­

ção demográfuc'a do Algarve é nor­

mal por Be enquadrar no des¡pavoa­
mento geral que sofre o País, po­
'dem dizer-nos que é um factO' ine­
vitável por resultante do baixo ni­

vel de remuneração dOO' nossos tra­

balhadores, podem diz'er-lllOIS' que a

emilgração é um fenómeno humano

de todos 05 séculos e l3JtLtudes, e

.tudo estarA c'erto. Ma;s Cffi:"to é tam­
bém que 'a iemig,ração é um f,en6me­
no verificável. 3Jpenas em deJtermd­
nadas ·oircunstânci!l!S que têm por

orilgem a decadência -eoonómica da
região aba.ndonada. Or-a é esta c�r­

cunstânci:a que de modo algum se

ajusta à 'SJituação actual da Provín­

cia, poils o Algarve não é um ,terri­
tório em decadência mas uma terra
:em franco p,rogresso, como o de­

monstra 3;8, nov,as cidades a ergue­
l'em-se, a deelsão aSltatal de lhe dar
noV'!l!S e mode·rn3JSl vias. de penetTa­
ção (rodovdári3Js e ferrOVliári8JSI), o

prestígio que goza no mundo turLs­
tico, a fonte de receita em que &e

tran's:formou para os .oofres do Es­

tado.
Fenómeno, portanto, é esta emd.­

gração do povo algarvio que pro­
cura nov3JS, pátrias _

como refúgio
para fugirr' às dtf-iculdades econ6-
micae qUe! lhE) trouxe o dersrenvol­

vdmento da a�a prog,resSliva Pro-

víncia. .

Oerto ,também quando acU!sámos
a indústria 1Jurís,t,i!ca por não ter
ISlido utillizada como fonte propul­
sora da economia reg,ional, como

!IllIeio de desenvolvimento local e fd­
xativo da população, por cons·e­

quênrcia como activlidade e riqueza
ao .serviço do Algarve. Que é 8JS5ILm
conf'¡'rma.-o, dgualmente, o Lnstituto
Nac10nal de ESitatlstdca, reVleloodo
que mesmo os conce1hCMI' ma.lL! uti­
lizados pelo turismo, à excepção
de- Eortimão. e La,gQl'!!, !>Ofre.ram um

deorés'cilmo populacional da ordem
dos 12 a 21 por cento. Há, é claro,
dentro destes concelhos turÚiltioos,
chamemos-lhe assiim, locaLidades
que acusam um peq.ueno decrésci­
mo - o caso da oidade de Lagos
- mas e&te e outrOISI casos serão

dos tais edrado;;. debruçados sobre
o mar,

Poderá ser esse Algarve ,conam­
tuido por uma dúzia, ou várias dú­
zias, de edrados, aqoole que dese­

jam os fa.z¡edor,es do turismo porque
apenas amam nele o que ele ilies

pode dar, mas não será nunca o

Algarve que desejam os algarvios
porque muIto o 'amamos 'peIo mui-

Uva �e Me�a

Pretende-se 600 a 800 m2
zona urbanizada praias Al­

garve pref. Monte Gordo. Res­

posta com localização, ãrea,
preço e condições de pagamen­
to a Rua Rodrigo Rebelo, 6
- LISBOA.

Aluga-se no mês de Setem­

bro, com quatro quartos, fri­
gorífico, louças e roupas, Rua
Cândido dos Reis, 23 - Vila
REAL DE SANTO ANTô­
NIO,

Cardinal, 10 hect. ar­

renda-se. Ver e trafar na
Quinta Azul-Odelouca
Concelho de Silves -Itelef. 42282-SILVES.

-Emídio Sincho

:A. Assooiaclo de Benetdoênoia. do Re:­
fúgio Abœm Ascensão, Ilibre maíe uma

væ Il; sua eolõnía ,InfantH, instalada no

magni!,ico imóvel de que dispõe na

pmía de FarO'.
Cada tueno de 30 cr,iIli!llÇ!lS, tem a du­

ração de 20 d'ias PossLbdUta-se 8JSslm
às OIlÍaŒlC8lS mais'pobres da CIliptta.1 0,1-
garv,ia, os beIlle¡ficios que a. permanên­
oÍl& na præía pode oferecer, Ali estægda
¡presememente um grupo de interna­
do's da Casa. dos Rapazes, ·segudndo-se
ori8nças das c'Fl<n'lnhas do Sub. dos

BlIJlrrol! da Lata e da .AJtala.l. ¡e, 'do AsHD
de Santa IS!3Jbel.

As movld.de. ponte
. .a BSIM como há 8eman¡u no,. re/er·i­
II .

moll Il falta die mforrna{¡6e8, em Ta­

vira, aoll 1'Ifi'Preslmta:ntes dOli 6rg(jos de

.¡nlorm�(jo< também nos C'Umpre, dellta

'IUlII, �Iar a 'l'88oluç(jo tonwda pela
camara Mu'lllic�al no &entielo de conc.­

der, semanalmente, as .¡nforrnaç6e. por
8£ Julgaitas de mter88.re.
EsS'as comu'lllicaçõ;es, ampUadá. a to­

do's o,. repr88·entante. infonnativoll da

cidade, revestem-se do maior intere8se

e permitem melhor conhecimento do

que se; vab passando so'b a égide daquele
6rg(jo a;dmitnti;strativo, ao mesmo tempo
que o nŒti:ciário a tramsm4Hr d6pois ao

público, com base naquelC18 inj07m4,De.,
8e t<J1'nO mais c�to e válido.
Trata-se, é ev'iœente. de um belo P(J//­

'110 em direcção a uma melhor divulga­
ção pública dos assuntos admmistraH-

1)011, e qwe pode influencian' numa maior

partici1:!aç(jo, activa ou de Gp'aio do.
municipe" na mda do concelho.

D,e nossa parte, releriJm¡08 CO<m aatt,,-
. /'aÇ(jD a novidade, crentes da contmm­
dade des·te serviço, p.eZas palam'as com

que Il'e tmCe1Ta a primeira � cO<mum­

cações, em que a Camara, além da pro­
messa das itnform;a;ções peri6dicœs, ofe­
rece-se para, complementarmente, pr«­
tar todos 08 eaclarecilmento. que lhe

lIejam solicitadoo.
. B6 dieseil1lmO& qu.eo QiIJ reatantes enti­
dadæ ofi,ci4i£8 lhe Mgam o e:¡;emplCJo,

A última "",/ormtJÇ(jo recebida do Mu­
'IlIic(pw ""'dica ter &ido deliMido o perfn
tr¡¡1I3uerlllJl da ponte de ac88110 4 mw
de TlW£ra, prooendo-se, na .!Ua OOM­

truC(jo, uma feWea de rodagem de; .rete
m.etroS' e; dot" paslle408 laterai. de dow
metrall cada. Indica-lie af,nda que eate
ant6-plano 1)1Ji 8(fT' (poss1.uelmente id fo4"
""",ta "Itura) submetido Il apreciaç(jo

.�.- -

.....� :--:-';., .. ....,...,.

CONTRA A FURUNCULOSE

lA�ORArÓRIO '�.ANO ... V. /Y. GAIA
_F---.J-.-� -À V-£-ftOA EM TODA S AS FA ftMÁC!AS .

do min48tro das ObrM Pública., a lim
.

de ,(fT' elaborado o projecto defmitivo.
TUdo ·tem o seu começo, e fica-no.

a � de que a hist6ria da ponte para
a ilhG t(fT'á t\IdQ IIqu'¡ o 8eiU itn4cio. Dese­
jClfmlOs, 1liSsVrn., que o nascimooto doo

cp'l'imtWros pas80S,. do projeoto tenha
ocorr'ào em boa hora e (lue ali plano.
nao lie et·ernizem em planos, como os

de tantM ooisas q'llie conroeceimOs.
Á Comiss(jo Regi.o1l1al de TuT'iBmo pe­

di'lnOll para atentar no facto de a t!1w
de Tavira Iter uma¡ Irequ� dIomini­
cal da ordem, das 4 000 peslloas, fora
08 passageiros que transitam durante
o resto da sermmw., o q'UJe ;lUttilficacla­
mente laz pen.sar na urg'ncia dOli pro­
jectos e da realizaç(jo da obra.
Be há ab7'a8 de mteresse tUNtieo a

realizar, naO' ten1uJmoll dúuida de (lue
o aceaso à \111<£ &>e torna da maior acui-
dooe;, pai\! fomentará o progru80 de
uma regi6.o até aqui desprotegida que Pomar com 630 citrinos,
e8P,era; com QI/Ii8�edaàe o empurrlJo '00118- J' nto a' t d ,.' I de
tituido por esta realização.

U es ra a naClona
.

Oxalá 08 bana oo>nt08 soprem a f/Wor Algoz a Silves a 600 m de
da ponte e Zeve>m até ao mi.ntlltro dali

'

ã
.

Obras Públictr& e à C0mÁi83(j0 de Turis- Algoz, com luz, gua e telefo-
mo do AIgfJT1Je, o Mnal da 8UCI urglncIG

I
20 d di tA

•

" nece.tMdlaãe para O" ,,"Ikame;., de Ire- ne a m. e s anCla.

qwentaàoru da 'lha., como aHtt. par. Trata Diogo Marreiros Ne-
fado o concelho'. tAl'L. H. 0- gozo

A,asLriIalarndo a inauguração du
suas no\"as instalações em Vila
Real'de Santo António, a dil'!8Cção
da Casa Bancána Pinto de Maga­
IhÍÍle,a enviou, para os nossos po­
bres, a importânci'a de mi,l e9cudOti.

Agradecemos,

Em feridas
Infectadas

ti

FIJFtIJNClJL4>S
E ANTRAZES

M6dll. IIplllall••
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Marrtimo afogado
em Aljezur

Gantro dalnstruç80 de Conduçla Auto N.-o 5
Arremltlçll da Arligos de Matarlal de Aquarlelamentl

Faz-se público que no dia 13 de Agosto de 1971, pelas 10

horas, no Quartel deste Centro, se procederá à venda em leilão

de artigos de material de aquartelamento incapazes; consti­
tuidos por lotes de madeira, e linhagem de enxergas e traves­

seiros,
As propostas deverão ser entregues em carta fechada na­

quele dia e hora, O adjudicatário entregará após o leilão, como
caução, 10% sobre o valor da arrematação e bem assim 3%
parà despesas de anúncios.

A entrega dos artigos só será feita em definitivo, após a

aprovação do Auto de Venda do leilão pelo Ministério do

Exército,

Quartel em Lagos, 19 de Julho de 1971.

o Ofi'clal Enc,a,rregado do Malterial de Aqua!I'telamento

Alberto dos Santos Machàdo
Asp. Of. Mil.o

aarco de recreio o er. JOII.qudm Am�or, de Sl aI!lOS,

ma.rltdi1R1o, casado na.tur811 de iBudens
(V1J.a. do Bispo) e residente em Bensa­
trim '(Lalgos), Q:U!8Jndo delicia a um 'pe9'­
Q:ueÍ!ro de V81le P1ilgUeira.s, ,próxJmo da
IJ)l"8Ji- da. Borde!ra (Alj,elZur), c8Iiu Il1O

mar e a.tIogou-se. O CQI'lPD, eom fractu­
ras m�ltllJplas [oi COOd·1Witlo PM'a ao

eape� do oenid,térvo dili Bœ'deira, onde
lie :re&I,izou O' funeral.

UM BANCO MODERNO DESDE 1868

Vende-se (tipo Escaler)
com cerca de 4 metros de com­

primento, em tábua trincada e

com motor de 3 HP fora de
borda (tudo em bom estado
de conservação),
Tratar em Albufeira, Casa.

dos Pescadores, telefones 43
e 27.

Casa
Mobilada

Cadeiras e bancos em Portimão, composta de 2
quartos, casa de jantar, cozi­
nha ampla, 2 WC, comparti­
mento para copa, 1 marquise
ampla e quintal, aluga-se nos

meses de Agosto, SetemJ:>ro e

Outubro. Informa A. N. Car­
neiro, telef. 56107 - ALGOZ.

Compram-se em 2.a mão pa­
ra sociedade.

Centro de Recreio Popular
das Ferreiras - Albufeira,

�} ¿.�-'.,
,;

_SERViÇO
_SERE
SEDE
RFormosa,18 Tel.22267 VISEU

TRANSFER�NCIAS
DE ECONOMIAS
DE EMIGRANTES­
PARA PORTUGAL

DEPóSITOS
de prazo supeñor a 6 mesee

JURO (anual)' 5 � % LIQUIDO

SEDE CENTRAL
R Aurea, 139-143 Tel. PPC 34331
Telex 1358 APINO P LISBOA .

CASA PIANO: RIO DE JANEIRO. BUENOS AIRES
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Vamoller ViiI �e [OMDRitataD
QDe lirvam O Aluarve e o Paíll

Vendem-se casIs' de habitação em Tavira
1.'

Rés-do-chl.o> e 1.' andar, situado na Rua Dr. Miguel Bombarda
oom amplo quintal, e grande área coberta.
.

. 2.° '.

R_é8-do-chão e 1." andar, com 12 comp&l'timentos e quínta¡ na

Travessa Dr. Miguel Bombarda. .

,

�
,

Rés-do-chão com 7 compartimentos e quintal na Travessa Dr.
Miguel Bombarda.

4.'
Rés-do-chão com 7 compartimentos e quint8l1 na Travessa Dr.

Miguel Bombarda.
Dá bdormaçÕie8 e preços, Dr. Eduardo Ma.nMnbo - Tavira,

Telef. 41.

rOooclUl/4o • 1.' pltlli'M)

TINTAS «EXCELSIOR.

ECUÇAÇAo
SEXUAL..

PRIMA.RIO

Urnà vetrdad�ra educação
sexual é portanto :l,ndispensá­
'Vlel se queremos que os joVleIll8

.
enfrentem ,estes problemas com

mais possibilidades de os ven­

eerem,
Mas quem se deve, encarre­

gaæ disso !l'.Os palis, responderão
alguns. lisso cabe-lhes por di­

reíto, dirão eles, um di:redto
natural perfettamente estabe­
lecido. Na eealtdade, e o es­

tado actual das coisas prova-o
até de maís, os pats estão.mal
colocados- pava assumir esta

T'esponsabilidade. p ,r i ro e i r o ,

porque muitos deles não têm

818 noções .símples m8JS preci­
sas que são indisp:e!llsá:Vleis. Be­
rá preoíso aereseeætar ainda

que alguns pcderãam ser mal­
dosos lllla malDeira de o fa2ler

e -que correriaan ,o ,risco de
amachucar a del1cade� e a

suscepttbllidade dos seua fi­
ilhas? Por flim, e talvez, !SObre­

tudo, porque os pais se sentem
mal 'ao abordar 'estes assuntos
com a ·sua filha ou o seu f,i­

lho, por causa do afucto qu�
os UM.

Callvet de Mag8ilhAies n() «-DIá­
rio ,ele Lisboa� de 28/6/71

PREPARATóRIO

aLcance do visitante, como ãrvores
secu);a¡l'eg de soberbo porte, ¡'¡'ndos
pomal1es, hortas vdçosas, nacho,s,
al!'leI1!has, tapadas, 'etc.
Tomemos ao acaso a 'estrada S.

Brã.s·'l1aviva. Nada ex¡'sti�â de es­

pecia;!? Pur-o engano! LogOo qUe s.e

percorrem três Kms. na bifurca­
ção para a MesquLta, hã :fontes e

noras de ãgua fresquinha, tão pre­
ciosa no,s di!llis de camellIa. NOo pin­
caro dOo monte situado à dil"eita,
ellJoontl'a�Se o ,tip'ico moinho de

Viento, exemplar que tem sido «ve­
deta» nos jOornais algarvios. Cá em

balix-o, illO vaLe, a1uda se vêem res­
tos de. lal!'lenhas; moVô.dàs por fioe
de água, e fl1escos "'eT'géi-s na cá-
lida pa;isagem estiV'al. .

Retomando· de nOoVO a estrada,
desce-S\:l'iL Ladeira do Bengado, en.
contmando-<se, sensiVielmente ao

meio, um óptimo parque construi�
do pe,la JAE ,com assentOis mesas

fontinha e boas 'cõmQd1dades par�
lanchar. São hOoras agradá",eis, em
pl,eDo, ,coIlltacto com a N8Iturem,
perante muitos canteiros de ro­

sas. Simpãtica iindciativ>a que o che­
fie de conservação de estl"adas, Al­
meida Mati8JS coDicretirou. O belis­
simo tl'echo do Beng1!'l.do é Um oásis
na estl'la.da escaldam,te,

- proporcio­
nando paisagens de sonho onde ,&

nudez áspera dos matos ,tem quál­
quer, 'coitSa de bárbaro.'

Moos ,em balixo, caiada de branco,
temos a bonita aldeta de S'anta Ca­
tarina da Fonte do Bispo, cuja
Cooperativa Agricola lhe c,onfere
inigualável projecção uo Sotavento.
,Surg'e de novo pMS'agem hostil,

e um C8ilIlIinho qUJaiSe desapercebi­
do que deNierla ter uma placa, e,
em letras ga,rrafails, as palavras:
Ribeira da Asseca. l!l uma ribeira
de ,caudal volumoso, com pegos
'enar,mes, propicios à ,prática de
desportos náuticos. Variadissimas
espécies p1!scicolas, multipltcam-se
nas BOOS águ8iS quentes, reprodu-

!P<l!l" oo:O:"eniência IWgen� de 8el'ViCO,
�()r8JIJl nomrod()s ,professores prov¡'s6··
rios: d() 1.· g:rupo,- na Escola. Prepa.rat6-
l'i13. de D. MOinso IU, em FlSiro, a sr."
D. M8Il'Ia lnácia P1in.h¡edro Samtento Vie­
gas Ba.rnel-ros' e d() 4.· grupo na Esco­
la Prep.aJl"8Jtóriilll de João de Deus em

SII'lv,e,g, a. sr." D. Teresa lWsa. Fernan·
des da Slilva iMlIJta.

T.ONIOO

JANELA
.DOMUNDO P<l!l" oonreniência wr,gen,te de 8ea"'VdÇO,

·f0ll"8iIllJ Œlomead()s :P!'()fess()l'!es: do a.'
g.rup(), o a�ente técnioo ar. M8!Iluel Pai­
va. Oha.VlEl!!; do 4. ° grupo, na. IDsc()!a
InduswÍ'aJ1 'die Olhão a sr" dr" MM"I8,
Bel'll8Jl'ld1Œla d()s 'Salntos earne1r¿, da SH­
va. C8.rrel,l'II¡; ,e d() 8. ° 'gT'Up(), 'na- Escola.
Ind,ustrial ,e Oomercial de PÚ'rtlmão a

sr." dr." I:mog;énia Gonçalv,es Zeterln()
d'e Azm'edo Crtst,ina. '

(Canez-aa' q 1.ó pdgina)

vam, tQ� os e�em'e>ntos rebeldes

aprisionando outr08. De novo 8e­

nhor da 8ituação, ,Hassan II dæu

tod08 os poderes ao seu homem de

coofiança, o ministro do Interior
generaZ Oufkir. Este, em B4 hora8,
afogava em sOtngue a itl<8urreição
cujos chefes, entre os qUa1Í8 quatro
genera1Í8 foram executados. AlgUM
dos implicados que conseguiram
salvar a 'Vida irão a julgamento,
decerto para CO>nfirmar aqui'lo que
o rei já contou: p1'eparooos para
manobras, 08 cadetes foram indu­
Zid08 pews 8euS chefes a invadirem
o palácio dB SkiratB p'ara 8aZvar o

r6i que ae encontraria em perigo
por causa dB uma conjura que pre­
tendia IJ8sIl$8iná-'lo.
A mOtnO'bra era engernho8a e O'S

conspiradores consBguiram �ecu­

tar o plano em grande parte. Sim­
plesmente, no momento decisivo,
faltou quem finalizasse o movimen­
to e também o apoio de nOOO8 ele­

mentos do exército' com DS quais
certament,e se comava, não chegou
a manifestar-se.
Além dis8D, não -houve coragem

para acabar com o rei, figura ain­

da Uga.da a velhas tradições e mi­
tos e rodeado pela auréola intang(­
veZ de di'Vinàaàe.· Se realmente o

aBsll$8Ínio do soberano estava nos

planos dos conspiradores •.. Porque
tal não sucedeu e porque O' movi­
mento realista recuperou ràpiàa­
men'be da surpre8a e respondeu com

·toda a sua força, a verdade é que
Hassan II 8aiu deste golpe sem

ilusões. Os conjurados estavam en­

tre 08 seus íntimos, entre 0'8 s'eu8

homens de confiança. Algo se pas­
sava na s,ombra, algo per,turba
ainda 'a sociedade mwrroquina, a

pooto de se reaZizaretrn manifesta­
ções republicanœs quando correu a

notícia da morte do rei. Este, po­
rém, pretemàe admitir que a con­

jura era manobrada do eœterior

pela Líbia, pats que se m(lnifestou
também, às pri'l'l1Aeiras notícias, ao

lado dos revoltosos.

MuA.to ficará por esclwrecer, até

que se realize o julgamentO' dos

cúmplice8. E mesmo então haverá

que acreditar em hip6teses, pois
O's verdadeiros chefes já caíram

sob as balas do pelotão de fuzila­
mlmto. Aliás, a eXecução foi trans­
mitida pela rádio e televisão com

todo Q pormenor e DS mwrroquinos
puderam ()'U1Jir, 'es.pantados, os cons­
piradore8 gritar antes de morrer:

«Viva o Rei Has8an».

Uma vez mais, venceu o mito B a

torga da tradição. Uma lição para
todos os marroquinos com ideia.!
revolucVoná"as, mas também para
um 80berano, que, apesar de tudo,
foi ,educado por modernos proces-
80S ociàentœiJs.
Marrocos passou à beira da re­

pública e decidiu retroceder. Um
aviso para Hassan'

Maiteua Boawntura

FARO

Apartamentos
Vendem-se 4 assoalhad8J!l.

Boa localização.
Telefone 24660.

Venae-se
Um bungalow na práia da

Armona. óptima localização.
Contactar com o telefone

72851 - Olhão.

ANDARES
Vendo belíssimos andares, em local de futuro. Tratar

com: José de Sousa Pereira::- Estrada da Penha, 180�1.o
- Telef. 24499 - FARO.

Um produto da rede distribuidora mt
DEPOSITOS· FARO telef. 23669-TAVIRA teref. 264- LAGOS telef. 287

PORTIMÃO telef. nS4 - ALMANSIL telef. 34 - MESSINES telef. 8 li!89

_
DISTRIBUIDORES EXCWSIVOS

EST� TEOFILO FONTAINHAS NETO CO� E IND�.S.A.R.L.
TelnOIG33-Tllag.TfOHlfel45308I 09 -4 Linhas - Cilla PusIllI U,. MESSINEHlgme - Porlugal

00'1'818. Que belos dias se podém ali

passar, pescando, nada4ldo, ou na­

vegaŒldo em barqllÚlJlOS de 'bON'a­

cha, sob frondoS8iS ¡fillJas e abetos.
Um :t:estival paisagi¡¡tico inintoorup­
to 'com mais de dez kms., desde o

pego dio Inf.Iemo à ponte do GUão,
E,stas ignoradas belems !São pe­

quena affiOstM. do patrlm6nio que
ex'iste no interior algarViio. Não
mel"ecerá a pena· Oorg'amær o «fI­
,cheiro» destes V!alOI'e3 desconheci­
do's, ,emitindo flo,lhetos 'com a sua

locali:llação, que seria;m entregueIS
a todc>s os tUrÍ!BtaS, cO'mO" gul81S nas

suas deambulações?
C1aro, dev'erIaanos ment:a.Uzar os

habitaDltes 'e proprietários que \1(­
V:-eIn nessas �eg'iões', dos de'Vellle8
qUe Lhes <:ol'l'eapoodem na hipoté­
tica recepção aos tUrÍ!staa que esco­

lhessem eS!Ses 10cails, aoolhendo-os
com um sorrIso fl"allJCO e 'corneal

pós <j;t;lUS «moniles». Poderiam obse­

quiá-los, ofevecendo-Ihes, 'U'va., ape�
titosas, figÜ's de qualidade, doces,
maçãs,

.

pêv8JS albricoques 'melões
e melanctas, 'fecundados pOI" este
quente !SOl algaævio, tudo em v8iSl­
lhas higiénicas do artesaIli8lto lo­
,cal. E hav'eria o cuidado da. apre­
sentação ,com "'estes decentes, lim­
pas e ,cuidadas 'em gente b8il'bea­
da é penteada, 'evftando que os

visitantes ISle enojaS!Sem do que lhes
,era patenteado 'com 'tanta ,ternura
e carinho.

.

Esta série de pequeno,s pQrme­
nOl'es, œallzáVleia com um pouco
de boa vontade ( que está etin:al
ao alcanQe dos algarvios 'El da aua

tradicional hospittálidade) são pon­
tos fundamentais e deVIem ser

apanãgio de toda¡¡{ as' t'lecepçOes. O
facto de não se entender ddioIna!5,
não 1mpede que cumpramos 00 uos­

so deV'er, educados e pœzenteiros.
Com gestos ou mimica. - lingua­
gem urovel'lsál - mOistremos a !IllOS­

ISla manei'l"a 'sã de receber desco­

nhecidos, exp,ressando o vo,to de
que teriamas pl'aZlevem vê-los de

novo, noutl'.8; oportumdade.
Cabe às edilidades, o papel de

fornecer 'elementos de interesse tu­

,rístico à Comis'Sáo Reg,lonal de Tu·
rismo, sobre os ,seus concelhos. Pe­

queDl8iS medidas, mas fundamen­
tais na 'construção do 'edificio tu­
ristico, que, i,nt'elizmeIlJte, ainda tem
um iliargo caminho a perCOllreI' até
se estabilizar.

'

F. Clara NevtJ3

ce, S. Marcos, Almodôvar e.segum­
do para Mértola. Nesta estradá,
falta fazer o ,troço Aljezur-Mllirme­
lete, estando já fedto de ManneIete­

.Monchíque, ao Alferce e- faltando
ainda o de Alferce-S. Marcos-Al­
modôvar, que até Mér.tola já está
concluido.
O troço Alferce-S. Marcos, já de

hã anos que' fOli à praça, sendo pe-
na que não fosse tomado, mas, es-

I ENS INO I
peramoa que brevemente seja pos.
to em posição de ser tomado e

construído.

'- _ E como aos estrada.s'nunca são
, de mais, sabemos também' estar

E N S I N O NO I L 6 A R Y lC projectada a de S. Marcos à Nave
A L Redonda.aia estrada n.O 266, que,irã

encurtar muéto a viagem para Lis­
boa, pelo laido poente, com a van-

FŒ"MIl IIltO!mt!IId08 regente.! de OUTS08 tagem de os algarvios do Centro
de edUC8:!lão de adwltos: no Cellitro de e do SotaventO', amantes da pesca
Instrução de sa,r,�elllt()S Mtlicia.n()s' de desportiva, fi:carem mais próximosInfllll1wia, em Tavira, o sr. l. ° cabo
José VtOOlttun. Gonça.IV1eS' no Re�i:ment() da Barragem dr. Marcello Caetano,
de Infan� !Il.O 4, em Faro. os srs, em Santa Clara-a-Velha. De S .

1.° S'M'!l'(lIllto AbUt!> José Dommgœ as- Marcos à N�· Redo d
-

pwntes a oficiaJIs mIt1iciaJIt()S José' An-
• """ ave n a sao cerca

tõnío Serra. Gol'lgu-lho e Francisco José de 12 quâlómetros, e da Nave Re­
C()([ltreims Guerreiro, e alferes mliUcla- donda à Barragem pouco mais' se­
no G.��booto Rodri,gues F1arteitra' e no rã que 12 quilómetr t 1-.J:

Oentro de Instrução de O()ndutoiÍ-es Au-
' ; os amoem,

'00 n.s 6, de La.gos os srs -tllITiéi,s mi- Resta-nos convidar OS portugue,
Iícíanos, José �eill'a da Orull! e Ma- ses a vJ,S1i:tar S. Marcos, para pró­
nuel António O�st6d:io Rosando. varem Ü'S belos pêssegos da região,
-Até ao prõxdrno dda 30 está aberto a bela aguardente de S. Marcos, a

CIN!·CLUBI DI FARO I C t"
•

:i��c:�I�::a�s�:()������� boa carne e o belíesímo pão ca- N� âmbtto do cielo do «western» o ar orIo
Mitsto.s: seíro. .Œne-OIU!be de Faro '11ee.!tiæ na segunda-
V8Jle C8JI'lrO (.MbuIeira) ; Ta.ipa,s e Mvaro Santinho Coelho

�f€lira a 310. a sessão, corn O f.Ilme «W,i-H

TNwiSOQoSa (Alo()utl:m); Azambujel!l'a de Penny», ;r.eaHzad() ,por Ttom G.ri�.

do Co'neelho "de SilvesBa.i"'() (A1j�ur); FurnaziJIlhas (CáBtro ",.." ..." __" ..,-ua" ..." .."." .." .." ......- ..-,---,_-----.,,
MaJl'I:m.) ; ChiniC8Jto (Lalgos) ;' Águu

,----..- ..- ,-----

Fl'ia.s (LcmM); Perna. da Negra (Moot- ,.,

Ch��ÚlIrnOS:,
. Porque nao dar eo interior algarvio

�,��(f!"g�) ;E������. eB!:ro���� I_ oportunidade _. turl'stlea qua marece?MeSSllWS e S. Marcos da Serra (81'1-
.

res); e 1.° da sede do eonceLho d,e Por-
timão. rOanclul4o q 1.· pdginc.)
ill'emmin.œ :

EstômbaJr e 3.' ,tug'84" da. salte do con­

celho de L8Jg;oo; l. ° e 2. • lugares de
Alvor (Po!l":tlmão); 2.0 lugar da Fuse·
ta. (OLhão); .10 Iugar da. sede do OOIllee­
lh() de McmohJ!¡que; e 4.· I'�gar da. sede
do OOIllcelh() de VUa Rea.l de Si&nto An­
tóllJio.

."

MODELO DORY 11 • COMPRIMENTO 3,40 m' 4 PESSOAS
MODELO DORY 13 • COMPRIMENTO 4,15 m' 5/7 PESSOAS.
MODELO DORY 17 • COMPRIMENTO 5,20 m • 8/10 PESSOAS

PARA MOTORES DE POPA DE 6 a 110 HP

ETP 2

DELL

Certifico, narratívamente

que neste Cartório de fIs. 35

v.o a fIs. 38, do livro de escri­

turas diversas n.O B-52, com

data" de dezasseis do corrente
mês de Julho, se acha exarada
uma escritura de Alteração de

pacto soci'ai da sociedade
«GRANUSIL - GRANULA­
DORA CORTICEIRA DE

SILVES, LIMITADA»" com

sede em Silves, constituída
por escritura outorgada em 15

de Julho de 1967, lavrada de

fIs. 91 a fls. 95 v.O do livro de

escrituras diversas A-vinte,
neste Cartório. Que nessa es­

critura de alteração de pacto
social outorgaram todos· os

sócios que são os seguintes:
- PRIMEIRO - José Ale­

xandre Estrelo; SEGUNDO
:..:... Joaquim dos'sântos Matos;
TERCEIRO - 'Teresa, 'Fer­
nandes Barraló Matos, que
também usa o nome de Teresa
Fernandes Barral6 ou 'ainda

Teresa Fernandes Matos; e

QUARTO -.,. António da Pie­
dade Rocha; - que na mes­

ma escritura declararam que
eles são os únicos sócios da
sociedade cGRANUSIL
GRANULADORA CORTI­
CEaRA DE SILVES, LIMITA­
DA», sendo o primeiro e quar·
to outorgantes sócios iniciais,
o primeiro com uma quota de
duzentos mil escudos e o quar.
to com uma quota de cinquen�
ta mil escudos, o segundo só­
cio inicial com uma quota de

cinquenta mil escudos e o se·

gurido e 'a terceira donos da

quota que pertencia a seu ir­
mão e marido José dos Santos
Matos, no valor de duzentos
mil escudos, pertencendo me­

tade da quota a cada um. Que
resolveram alterar o pacto,
que consta da referida escritu­

ra de constituição da socieda-

lmilio 'am,,, CiriO
M�DICO EIPECIALIITA

DOIMÇAI DOI OLHai

Irf'pflCl (lillltitl KIll.) • Lntl •• [llIlcII
Coneult.. : ,Rua d. Sto. António,

41 - l.. Dt.. - fi A It O

Albufeira
Empregada, precisa-se para

Boutique, com prática, e co­

nhecimentos de inglês, para a

zona de Faro. Condições a

combinar. Resposta ao Apar­
tado 39.

r?�t�"

a_.
'" .,..

-

Notarial

de, pela forma seguinte:
São alterados o artigo quin­

to, ficando em vigor os se�s
parágrafos, o parágrafo úni­
co do artigo. sétimo e o artigo
nono, desaparecendo o seu pa­
rágrafo, que ficarão com as

seguintes redacções:
ARTIGO QUINTO - O ca­

pital social é de quinhentos
mil escudo�" inteiramente rea.

lizado em dinheiro, dividido

pelas seguintes quotas: Jos'é
Alexandre_Estrelo uma quota
de duzentos mil escudos, Joa­
quim dos Santos Matos uma

quota de cento e cinquenta mil
escudos, Teresa Fernandes
Barraló Matos uma quota de
cem mil e�cudos, e António da
PiE)dade Rocha uma quota de

cinquenta mil escudos;
PARÁGRAFO ÚNICO DO

ARTIGO SÉTIMO: - Ficam

igualmente autorizados os só­
cios José Alexandre Estrelo e

Joaquim dos Santos Matos
exercendo já individualme�t�
a indústria corticeira, o último
sob a firma José dos Santos
Matos, Sucessor, a negocia­
rem coI? a sociedade Os pro­
dutos das suas indústrias, ou
vice-versa;
ARTIGO NONO - :m bitei-·

ramente livre a cessão de quo­
tas entre os sócios. A cessão
de quotas a pessoas estranhas
à sociedade_depende da auto­

rização dos restantes sócios e

daquela, a qual se presumé
dada .se uns e a outra não pre�
tenderem adquirir para si a

quota a cedér. O sócio que
pretenda ceder a um estranho

.

a sua quota avisará os outros
sócios e a sociedade por cartas

registadas com aviso de recep­
ção, das quais constará a iden­
tidade do futuro cessionário,
o preço e as condições da ces­

são. Os sócios não cedentes e

a sociedade pronunciar-se-ão
no prazo de quinze dias, �on­
tados desde a recepção das
cartas atrás referidas, enten­
dendo-se·que autorizam a ces­

são se nada disserem dentro

daquele prazo. Nó' caso de os

sócios .não cedentes ou a so­

ciedade pretenderem adquirir
á quota, aqueles terão direito
de preferência.
Está conforme com o origi­

nal.

Cartório Notarial de Silves,
aos dezanove de Julho de' mil

.

novecentos e setenta e um.

o 2.° AJudante,

João Rocha da Luz



I CRÓNICADf PORTIMÃO III
por Candelas Nunes ii

TrAnsiti 8 estaclOn8111ntD I
na «baixa» I

! r��;��;;�"���;;;;;;;;çi;;�� ��£b�;;:�;ª I
I E M' S 8 R A' S D E A L P o R T E L II introd�idas � «baii,xa» po:timoneme.

Ii!!�I .,

I
À pnme!ra 'lfV8ta, desde Já nos parece

. vantaj080 o novo regime agora em m-

i! Enquanto alguns Mtmicipios do Pais anulam o Imposto de ¡ gOT, a ,titulo que supom08 experimen-

I Prestação de Trabalho, pOll" o consíderaeem anacrónico, a edilidade ii!!! I tal, deixando livre a faixa fronteira It

I
sãO'-br�.

'

.

' decerto à míngua de receitas, delíberou

,aumen.,tá-dO Iiii!
«Oasa Inglesa»

e.
[aeenâo que todo o

este ano para O dobro.
,

tra1l<8ito 81'1 processe pelo laelo oposto,
Na reaMdade murmurava-se surdamente contra os famigent.- entre a Praça Teixeira Gomes, e o jar- I

d.os 21$00. E, se este ano são 42$00" para o ano o que s:erá'l dim Visc.omde de Bivar. A «praça» do.! IComo somos menos (metade do máximo já atíngído pelo cen- táxis, instal4da em plena faixa agora

cdlho) e o ritmo de preços aumenta íncessantemente, enquanto ii!!! livre, fo'4 deslocada liüenümente, com I
íI! por outro lado, se extíngue ia ilndústria �, o oomêrcío, fontes tra- � deedobræmenio parq; o Largo do Dique, I; di:cionaâ$ das receitas camarárias, surgirá um lnevitável dilema: � de modo CI permitir completo desafogo

Iii" ou teremos de fazer sacrdfícíos inc.omportáveis coon as possfbñí- � daquela vVa, onde 8Ó 81'1 faz, por ora,

i dad!'!S económicas actuais, ou agregaremos o concelho a Faro ,. transito de peões. ii!

illi! descendo a freguesia, ou então prepararem-sa as malas ,ie bat'er-s.e; Embora desde logo impopular, a ajui- I= a asa. joI
ZUII' pel08 comentários que temos ouv�-

i!!1� Em virtude das tabelias, não podem os preços ser alterados, :::: do, especialmente entre os automobi-

� assím como OS salãríos ainda não ating1ram nivel <lue se coadu- r:! listas que oêem: cons4derdV'8lmente min- II 00 com OSI aumentos da !Villa. Se rquaJlquer ill!fracção ê jusrta:nwnte I guadas oe 8uas pQs8lÍibilVdades de esta- II punida, até onde chegarão OS sacrtñcíos que nos são Impostos, I donamento (e talvez entre os cchauf- ii!!

I sacrificiolS só partãlhados por aqueles que ficam? ii! teure» de praça, anOB e an08

habitua-Ii!!I
A per.gunta, peetãnente e objectiva, fica exposta à eonsídera- I âos ao p,;wque do costume) julgamos

ção dos poderes superíores, merecendo estudo Jatento e cuidadoso, I mesmo assim, que, plJ88ada a perturb,,-
næ hora 'grave que passa. F. C. N. ç.to inicial da novidade, seja de dese-

iii I jar qwe o novo regime se mantenha, na
Pl."l'._""""'''',_,,_,,_,,_'''''',_'''''',_'''''',�'''''''''''''''II;: medida em que acabará definitivamente

.

>
p

I
com o abUso dQ estacionamento proibi-

..

�RrSAS do GUADIANA, � �e;��a:�ri:;8CO;:eo: e::=�:n:e: I
.-

- sentido prOiLbido, e ineficltciw·dum

POli-I
ciamento incapaz de manter a menor 01'-

Há grande animação turística tz :s: n:atr::::o v::rt=���n�:
V·I R I d S A 6·

Do mesmo modo, julgamos que só

em I a ea
.

e anto nt DIO tra1"d vantagens a indicaçtlo expressa

de p'!'oibiçao de estaoumæmento em lo'-

Icais perig,osos, espectalmente junto ao.!

vdrWs cruzamento'! da «baixa», de 'IIloio

a qu.e s4! obtenha U1n(Z certa arrumaç'io ji!
fml, cas(J desaTTu1n(Zda, -como era �to I ,.

� Maria OelmiTa BaUleth, descendente de algarvios e M1!ss PortugalJ
d08 é.!tacionamentos nesta parte da ci-

Idade onde 8e verífwa maior incid'ncia
1971, que em Miami repr,esent.ou o noss.o pais n.o Concurso para

" Miss Mund.o.
de trans'tto autom6vel

Imp(Je--8e agora, DOmo com.!�qu�nci4 .. -,¡..............."'�,'-�.......,....,'UIMIi.,"IIiEID.."IiIA,�.."....,''Wft'I
_tu1·Cll da8 medíd� id tomada.!, que
também se discipline o estacionamen-

to de vmaulos no Largo do Dique, o

qual passœrd com certeza a ter qoo·�­

pOll'tar todos os excedlentes deslocado.!
da Praça Teixe'w-a Gomes, por via da

tUmÆnuiçao do volum'8 de parqueamen­
to alt poss(l1el.
It evidente que o' que, por nossa par­

te, consideramos vantag'ens, 1140 deixe­
rd pOT outro lado de 8er conPestadJo

por muitos. Dai que talvez 8e justifi­
casse, po'!' iniciativa oamardria, a dis­

cusslfo pública deste assunto. Discus-

8(10 donde, estamos em crer, certo é que

resultariam suge8ltões válidas, com vb­

ta ti soluçao de problemas que, aqui
como em toda a par.te, dia a dia se

agudizam - o transito autom6vel, o

estacionamento, a liberdade dos pelJes
que nlfo deve /ler e8magada p,ela caóti­
ca invas(lo do tra1!i8ito motorizado. Nao

deve nem pode.

ne tudo isto, Iwa-n08 desde jd uma

;defa de que muita gente começa a

apelrceuer-se: a ac.tual aà:mÆnistraçao
c.amardrilll ao ,menos mexe-se. Depoi8
de tanto tentpo de imobHvsmo jd é al-­

gU1n(Z coisa...

.

JoMALdoALGJ\R\IE
:Sern'Dizer

.

lI11fJNDE__ .

Agora com a malta univer­
,sitárna em férias' não há dú­
vida que o nív,el' de vida vai
subir no Algarve: as praias
terão mais nível, certas" ooítes
terão mais nível, 'Certos -eon­
cursos terão mais mvel, os

«cafés-todinhos» "de cada terra
terão maís I1Ív,el, os grupos à

parte terão mats nível.
Flica por saber � se os uni­

versi-tários de Lagos-.entende­
rão que será subir de -inÍ\"el se
de facto corneçærem a traba­
lhar um poucomæs illO teatro

juntamente 'com operáríos e

pescadores: se O'S de Loulé en­

tenderão que o Atlético podería
'ser o início de .uma escola de
associatãvísmo; se os de Faro
entenderão que o círíectubísmo
não pode ser letra morta. ID por
aí adiante... Mas o .nível mais
elevado da malta, sería ClQIDe-·
çar 'a preparar-se uma valente
pateada que calasse os aplau­
sos que certamente irão para
a formdga de melhor anea,
Uma pateada contra qualquer
machismo que tente subjugar
as jovens mulheres algarvías
'com propostas alici3JIlites.

o..s.

Tem interesse a

exposição de pintura da
jO'Yem' Elisabete Lopes
ABRIU no sábado passado em

Mónte Gor.do, no Hotel dos

NaViegado�es, a anunciada exposi­
ção de pintura da jov'em artista
algarvia Elisabete LDpes (Beta) ¡ a
qual, diga-,se ,em abono da v'erdade,
não desmelleceu a expectl;ttiva de
que viIllha sendo rodeada.
Beta apresenta ,treze óleos: «Bar­

ros 'e laranja», «Cântaro- de l:ata�,
«Almofariz», «Garrafas Voerdes�J
«Goivos», «Tarro alootejano», «Mal­
mequeI1es», «Sardi,nhas' em amb1en­
te 'alg'arvio», «Jar,lIa com f1oce,s»,
«Cabaça 'com laranjas», «Rosmam­
nhD» «Barro com limões,» e «Ma­
Tav:ilhas» todo."! denotando um de­
senho perl'eito ,e Iseguro no traço 'e

nos oDnto'rnos 'e uma aoertada dIs­
tribuição de ocmes, que Se ajusta
bem ao ambIente proem'ado em

cada quadro, o que à vontade, e

desde que se rodeie dos md'¡,spep,­
sávets eIementos d'e estudo, nos
Leva 'a vaticinar-lhe prmnlssora car­

redra.
O certame, que temi Isld'o· muito

visitado, registou no acto inaugu­
ml a p\t'esença dos ,srs. pl'\esidente 'e

v:tce-pIlesldente do Municipio de
VHa Real de S,anto Antólllio res­

pect'ivamente dr . .A.ntóItl:o Manueí
Capa Horta Correia e Manuel Me­
deiros BIIavo, 'eng. Acácio Madeira

Pinto, deIegado da Comissão Re­
gional de Turismo do Algarve, de
'Outras destacadas inddviduaIidad'es
e de muito público.
..,WIR.,-.......-....,.." ..." .." ..,,,

levo comandante do, Celtro dii
Instrução de Sargentos Milicianos
do Infantaria .

Assumiu 8JS funções ,de comandante
do Centro de Instrucão 'de Sargentos
MiJi,cian<Jos de' Infaintflll"ia, de T8iV,ira, o
Itenente-coronel Me,lo 'de OHVJeira, que
\!,ooentemelIlte regressou -do Ultramar.

A IN1JA nlfo chegou. Ag08tO, conhe­
cido como co 'l»4s do turi.tta frmI­

c"», (embora durante todo o verao

por aqui .e notem muitos turi.!tM frrm.­
cetJe. e gente de outras proced�nciM),
e Vila Rea' de Banto A11lt6mo a.prNmta
J(t' II leiç(jo animœdfs&£mG que a carQC­

terjza, quando, chegado aque'e mi., •
trequ�ncia e.td no máximo.

Ao longo da grrm.de Avenida da Re­

pública, utendem-se em duaa /{IaI,
centem.! die autom6v�{8, cujo. ocUpan­
te. e.!pllirecem no, Jardin., mermdGm

nO'8 caféll 'ou restaurant'BII, ,troc.am c"­

nheiro no. Banctn 00 Iallem co�raa

114.9 ¡ojas.
.

Jlegurg.itam ali e,planada.! da AVImÑ­

dia, da RU4-PasSefo Teóftlo Bt'agll � IUI

Praça MGlTqu�1I de Pombal, numa mo­

vimenmao que lie pro'ongará pela tar­

de " que à nait,e assume cwpectO', tU/e­
rentes, nlfo m�8 atractitlO8. Preva­

lece .entao a' Uuminaçao profuslI da

RU4�PaJ8s6'io, sCllpicada pelo co'iorido·
d08 reclœme8 luminosos e pelo também

lummoso chamaril$ das montrall e inte­

riore8 das casas de comércio onde o

bom gosto mœi,s 8e emdencia. It uma

amálg.ama de gente, sentada ,ou pas­

seando, que, por vezes, torna 'diffcil,
quando nlfo impo8s{veZ, CI circulaçao

naquela zonq, levando Os pas8eante. a

proourar (,Elm vão), um banco vazio no

recinto da Praça, ou a irem descan�
para 08 mai.t dilatado. e arejadœ e,pll­
ços da Aven(da, convidaUvCl também,
na discreç.to da8 = luZ6/1, em c.<m­

t,raste com o berrante e!eUo lummoso

da fronteira Isla Oanela, que os reman-

8(}8011 ref¡exos da8 dgU4S do C1uàdwna
atenwam.

No largo rectangulo da Praça, parece
q1loe '1'1 concentra,. 4 noite, todel G gente
miúaa da vilel e IlYI'aste£ra. O d8.!8nho

branoó. e preto da8 pedra.! do cMo, o.
de� e o baloiço dat cOfTente. que
rodeiam o obe'-I.!co, 140 convite perma­
nente para Q8 f71Gt8. pequenos, que "Ii

88 i'llntam /ia·oent_, 'embrancfo, pelei
garrulice, bando, de perdail em campo

'Wre.
N aBrim decorre o Y'eao ,t1lri.!tico de

_
VUa Real de Banto Ant6nio, ,enquanto o

outro Y'ertlo, o do trabalho, enche de

pr�cupaçõ8.! qua1llto.! est.to 1;,g"08 4.

índú6trias bá&icas da pe8ca e da8 con­

lIervaS, quase II .81'0, no que respeita a

labOl'QJÇt1o, poi.! o ano vGt adiantado e "

••••E TAMBSM
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FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
,Di.tribuldor pira todo o Algarvl
CESTANTARTE'

IEPlElENlAQftEI E CDMtICID, LII.
IUI AbGim bClnllo, 64

T.llf.24787 fARO

8.!cas_ tem .!ido oompleta, como nlfo
hII mElm6rla d8.!de muito tempo atrá.!.
1I'a.fIem lalta, mi ""tla PombaHna e no

re&to do Algarve, mai.t indústrias e que
6ejam meno.' Domtmgentes que as da
pesca· e das conservas, a nao ser que a

e.!·tlJ8 .6 ofereçam razoávet. ba.!� de

Bo·br8V'¡v�ncia. IBto plYl'que 06 do'_' ou

tr�B e8caM08 mBII,eB do :f1¡,riBmo, (lmda
que a1egt'em muito o amMentlll, mal dilo
para começar.

FALTA DE UM SINAL DE STOP
NA FUTURA AVENIDA DE

AIAMONTE

- A Rua n.O 8, futura Avenida de Aia­
monte, em Vila Real de Santo Ant6n¡o,
tornou-se 10CGI obrigGtório de passa­
gem daB autOCG7To.! de pœ3sag,9!ro$ da
Emp"'etJa Ro'dovidrilJ, ·mesmo, até dos
que circulam pela E&itrada da Mata.
(Jom as ida, .8 vmlfa..? dos au.tocarro.

para MOIIit'e Gordo .8 Oastro. Marim, ala­
ra outras 'carreiras, é gramlLe o movi­
m.El1lto aH verilicado e um tanto (.nco�
modaUva " poeira levantada pelo que
uma ou dua" "egas didrids daquela
artéria, 8eriam bem recébidas,

-

Algunll do. motOÑtlJ.! da relerida
emp'l'88a, ao "G{rem da Rua 11,.. 8 para
entrarem na Estrada Nacional n.O 1ft5,
fazem-no um tanto «descontra�dament&»,
talve. com eœC8»o de P'l"e.!8a, o qUie 'Jd
tem prooocado atr�alhaçõe" a - moto­

rbtlJ.! de carr08 l�i1eiros, ao saírem da
vUa pela Rua Teófilo Braga, que como

81'1 8IJbe, enleixa na E. N. 1!5, e a quem
o 'momentaneo atrlWMcamento da viii
p.elos ¡;¡rrm.a8.! autocarros obriga a deI­
mos de emergl!ncfa de qUie, poder(jo vir
(J "8.!Ultœr ac.£dMte".
Pelo eœpo8to, alligura-,e qU8 não .e­

ria descabida a colocaçt1o de um 8'ihwl
ae «.totl., fIG con,!lulncia dICI referida
Rua 8 par" el E. N. 1111.

BONS RESULTADOS DO EX-

Corusulte¡ l. CAETANO, LDA.

E a série continua ...
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foram distribuídos a semana finda aos balcões da

CASA DA SORTE
a maior organização do mundo em lotarias e totobola

Na praça d,e toir()s de Voila Real de
SiaJntó AntónilO reaHl'lou - se no sábSido
pa;sædo a I(lil'imeiro nooturna da épocBl.

iDqls ·C8Jva�eWos anunciados Somme'r
d,� And,rOOe faltou à úItilIna' hœ-a por
do�mca nos C8Jvalos.
Dos éa_Ieiro,s em .,praça fo,i sem dú­

V1lda nllivid Rdlbelro Telles o triunfador
da Illoite ao Udar dois mansos t01N'eâ­
,,¡¡]s, No seu iprlilllej,ro, sem ter ,tido real­
mente um ihri,lhantismo por ai além,
estevle diiwg:ente e multo Ito'Úrelro Ie co'Ii­
oogllliu metier fu!rr¡¡¡gem vaI1iada de que
'sa1ielll,taJmos 'o teraeilro curto. exoolente
de 'J)'l'eI(laração e execução. No l1iinal da
lide deu vol!!a com o lorcaxlo Rui Ma­
nuel e o 8Jjuda José Besugo, que fize­
ram uma rija. pega, de qUie d'evemos
sa1ientar a a¡jIUld:a.

NOo touno 'que lidou ern segundo lugar
e que em o quinto da oroem evidelll­
ciandOo 00 ,prdmoroso arramdo ¡fos 'seus
ca_los, desen"olveu lide à base do
to<Ureilo de frente, ,brega¡ndQ com a ga­
rUJpa dOo ca_lo de fOTma excelente e

COInSUmrundo' as SOI1tes com maestr,ia Ie
valor C<msegumdo 'P'l'eIlder ,três !l1aig1lÚ­
�ioos

•

cO<InaJmos e cinco curtos. NI() fL­
!lail d'eu duas voltas, recebeu flores e

ag1r.adeceu nos méd,IOS. AUde desue
t()iro fê-la ao som da· múslClli.
Varela Old IL 'braços com dots �sos

P'OOddlios, esteve desrucerta,œo, não oon­

·seg'u,indi> atmg1ir a cnweira a que esta­
mos hwbiotuados. No Pl'imeiro, qUiEl se

d'efendJia e wnd'ava a passo cravou dOli's
compriidos 'e liolis curto,s' e porque o

,touro não dalVa ilIlllJis l'llJta. recolheu,
No quarto da noiite, que ,era crustanho,
bOll1irt:o 'e sa�tou 8JS �á;bu,lIis dOOe!IWO'lveu
um tOUI1eio à b8JSa do clássico, mas
como 00 tOUTO era mllinso ie se defend,ia
poroourandó as táJbuas não cOOlseg'ue
l!ilg1!lll' a faJena. compl'ometen�Io o cavalo',
SaHentamlos, no 'entanto, o p.rimeiro

Vende-se

TERNATO NACIONAL DE VILA

REAL DE SANTO ANTONIO NO

ANO LECTIVO FINDO

os

Cr6nlca laurina

Uesodorizantes
A vida moderna exige pro�

dutos que facilitem a higiene
e aliviem as zonas do corpo
mais sujeitas à transpiração.
Suodermina é um medica­

mento registado pela Direc­
ção-Geral de Saúqe, compro­
vadamente inofensivo. Peça
na sua farmácia ou ao Labo­
ratório da Farmácia Macedo,
Est. Poço do Chão, 69, Lisboa.

,taJl Sacramento Roque, com 14; Gavlno
DiII!1ts M. Mascal'en.ha;s, corn 14;· Marla
Manuela VHa Nova MIguel admd,tlda il.
0il'1li1; Ma.l'�a· OrlsbLna. RibeIro Azevedo,
wdmttid'a à ,oral; Maria ldllliete dos
Anjos G. Freire. admitida à 0Il'lII1.
Exames do Oiclo Elementar (4." clas­

se) (p'eTcOOlta,gem de 100% 'die IIJP'I'Ova­
ções) :

Á'Ul'ea M8iI'ia. R�ls Nobre, 1lipi1'()vada
corn Bom; 'Mar1� Eduarda da Btl-va Fa­
rlniha. eam B'om; Maria da Graça Xdme­
nes CaIVi!Mo, coon Bom; Ant6llJto An­
geLo Gomes Mad'el,ra, corn S'ultl:clente;
JoãJo Manuel .COOloedção G. Sanches, oom
Bom; .Toão Raimil'ez Oomeo Fernaaldœ,
com Bom; José Mtguel Ramilrez Oolaço
Fetmandes oom Born; J1HLo César Ms.­
dewa M'œtêus

....
com Suficliffllte; Luis Mil­

,g'uel G. de ,j!'I1el,t&g Centeno, Bom.

Merece Itambém referénc�a elogiosa o

corpo docente do'. Externato, pois é so­

bretudo à sua compet'ncia e àedicaçtlo
ti causa do ensino que a obtenç(lo dos
resultados referid08.se deve.

,s, P.

Uma área de terreno de
6 500 m2 ou qualquer porção
a poucos metros. da praia de
Cabanas de Tavira.
Informa na Rua João de

Deus, n.O 9, Vila Real de San­
to António.

SIM ! •.. SIM! ... Colocar as sual

ECOMOMIAS com

R'MDIMEMTO SEGURO E VÂLORIZAÇÁO À VISTA

ALMADA
RUA CAPITÃO LEITAo, 53
- TeleloDel 271t883" 27%566 - 2763711

curto, q,ue foi magnifioo d'e ,prepa¡ração
e '�ecução,
V�tor Rtbetro à par,te o to'urell1r com

'excessWa veloddad,e e 'dentro d'M ca­

raot'eristicas 'do seu to\la"eio, 'esteve bem,
llem, nOo entantoj__ illOS ter e<m:vencido.
Em ambos os miml.gos de'llJ volta, à
arena. e ternos Ii,e sabmtllil', ,por 'ter
sido mllliito ,bem ,prBJPaTaido ·e de óptima
execução IlIO œtrtbo IO último curto a

sesgOo nOo seu 'srEjgullllio il último 'da noIte.
IDos forcaJdos de Rut :Mamuel ,temos

'¡¡¡penaiS que sali,eutar as pou¡ca.s qlUaH­
liades que têm, 'Pots deiixaram roooIher
:três touros 'sem os ,pegllJI'em. Dos nov¡e
forcados, que $e a�sElIllta:ram na ,pra,
ça, seIs :I)ora¡m coLhidos e recolheram
à �ia 'e DiS outros fdearam ern
tal estaKlo qUiS já lIlão pod:iam C{)IIIlJ as

P'ernJaIS. Rui MlIJIluel fuz duas pegas a

que referimos e outra de rooUl"SO à ·S."
rentaJUva e :1ioi à CaN. dos .outros toiros
·sem os conseguJ!.r 'Pegar.
Joaquim António 'Miquelino ,fez 'uma

r,i¡ja 'pega, mostraJndo ter bons 'braços,
aguentando mUJitœ lierrotes· sózoÍmo na

ClIIboeça¡ dOo 1. o tOoiro, deu duas volms, re­
cebeu flwes e de<V'olveu ohapéus e foi
com D3.vJd ':I1¡jloo o trlnmfador da nOllrt:e.
Ba.œtum e SacramEmtQ OB melhores

na. brega. JO'aJqu�m S:iJlva, ·Ji'ranoiisco Fa­
rinha e João Romão estLv.e!!'lhlll bem.

, Dir,igiu e bem JúLio Precópdo,
Vttor de Vetiros

Empregado
Precisa-se, de preferência

conhecendo o ramo de Ferra­
gens e Drogas. Guarda-se si­
gilo no caso de estar empre­
gado.
Dirigir a Dl'ogaria Faisca

- Rua Teófilo Braga, 23 -

Vila Real de Santo António.

Foram brilhan.t,e8 08 resultados obti-'
dos pelos alun08 do Externato Nacionál
de 'Vila Real de Bœnto António oos

exames de todos 08 graus nele ;'ini8-
tradas no presente ano lectivo.

Para comheoime11lto do.! leitofl�.! e em

homenagem oos brios08 estudantes da­
quele e8tabelecimento de cmsmo, publi­
camos os seus nome8 e regf,¡¡·tamos as

respectivas classificaçl5e.!.

Exame8 do 5.· ano do Our"o dios Li­
ceus (peroentagem de 83% <te dispensas
da pro_ oral e !I1enhu.ma reprovação
na 'P'I"O'Va eS<JrIta, o que deve oOillstituir
um dos melhores resulta;dos (lIbbidos
nos t'l'lnta anos preciscys de I(l«"oficua
actLvldadie deste esta.beleclmento de 00-
'SiIllO) :
Ana. Maria Va.lér,¡'o 'Mestre d,Lspensa­

da ,oom 1S vwlores; Ana 'MaMa de OU­
VieIra Morarls com 1S; António J'oaqulm
OOIrr.eliJa¡ VwiTÍinhos, com loZ; Humberto
de Jesus Co,mela noUTaido, com 14; J.oã,o
MI'guel Medeiros P,iIIlto, com 16; José
Amónio Gonçœlves Card'e!.ra, com .12;
José Manuel Torrado Ma-Lv¡eilro. oom 13
_lores na. seccllo d'e 'Letrws ,e a;dmIUd,o
à 0Œ"8I1 de Ciências; Luis A1beI'to Sales
da Rosa. Samcho com 14' Manuel VUa
N'OIVa ll1Hiip6 Mj¡g<u'el, com [4; MaI11a. Ade­
la-Me da Palma GM IlIdmitida à 01'lIl1 d,e
¡"etraJS e l'lJe CiJênclas; M'aJr,ia Alhertlna
Mendes I!Jomão. oomitida à oral d'e
Clêncllas; Maria Auunda die Matos Ma­
�oJ admitida à o'I"al1 d'e L'etras e d,e
CIêncIas; Ma.r:I'a da Emœrnação de Je­
SUS Leill'lla, ddspensaJda oom 1S _lores
a Letrns Ie oomilt:ld'a à oral de CJência;s'
Maria da. Graça Roberto dos Santos'
oom 13; Mlliurilio nomiill!g1os Agostinhó
Gaspar. corn 1S; Ragér,lo VIeira Madeira

I Horta. dd'spensado com 12 a Oiênci'as
e admitido à oral dé Letras; Virgl.lio
F1erna.ndOo Martlill!s La!Ilça, com 1S.
O mérito d'estes resultaKlos apresenta­

-se mats d,l'gnOo do lIJPreÇo se mVermIos
em conta. que 86 na Secção de Letras,
em: que 'PlI.T1t1ci'¡l8IllilIl 362 exami=d'os,
hQuv;e 111 �OV'aÇões e apenas 78 Ms­
,p'ensas.
Exames do Oiclo PreparatÓ1"£o (S.'

ano) (percent8ig>em de 60% de dlapen'
ms d'e oral e nenhuma rep'rovação !IlIl.

prova escr'lta).
'

Antonino Neves dos Santos. dispen­
s'ad,o com l'S vllilores; Ori,sti!llll. do Na-

o melhor sortido encontram V. Ex.·S na CASA AM:ÉLIA TAQUELIM GONÇ�VES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Por-t'a de Portugal, 27 - Telefone 82 - Lagos - Remoosa.s para todo o Paia .


